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APRESENTAÇÃO 

O Capim Annoni - Eragrostis plana - tem merecido 
a atenção dos pesquisadores por se tratar de uma invasora 
a ser combatida, fato já comprovado pela pesquisa, incluin 
do algumas recomendações já postas em prática, mas que ain 
da são insuficientes, dada a natureza de gravidade que ca 
racteriza o problema. 

Neste aspecto, a REUNIÃO REGIONAL DE AVALIAÇÃO DE 
PESQUISA COM ANNONI 2 cumpriu o objetivo de diagnosticar o 
estado da arte (àquela época de sua realização 14 a 16 
de maio de 1991) da pesquisa com Annoni 2 considerando des 
de a sua retrospectiva até o estado atual, inclusive com 
projeções futuras e novas recomendações. 

Face às novas orientações que a EMBRAPA vem assu 
mindo, e a tItulo de esclarecimento, o relato dos trabalhos 
que compõem esta publicação foram obtidos quando este Cen 
tro de Pesquisa se denominava Centro Nacional de Pesquisã 
de Ovinos. Embora sua atual denominação seja outra, os re 
sultados de pesquisa aqui citados, se constituem em mais 
um esforço da EMBRAPA, que desta forma contribui para a re 
solução deste ainda grave problema. 

Walfredo Macedo 
Organizador 



CAPIM ANNONI 2: ORIGEM, MORFOLOGIA, 

CARACTERíSTICAS, DISSEMINAÇÃO 

José Carlos Leite Reis 1 

1. ORIGEM 

O capim Annoni 2 (Eragrostis plana Nees) é uma 
gramínea perene de ciclo estival, sendo citada para a Áfri 
ca Tropical, África do Sul e para a Ásia. ~ planta domina~ 
te em certos tipos de savanas africanas, onde ocupa locais 
pisoteados pelo gado (BOSSER, 1969): 

Segundo HALL (1977) essa gramínea é natural da 
África do Sul, onde é encontrada em áreas pisoteadas e em 
solos pobres, sendo lã considerada como planta invasora. 
BOLDRINI " KAMPF (1977) mencionam o capim Annoni 2 como ori 
ginãrio do sudoeste da África, onde é tido como uma invaso 
ra de palatabilidade regular. 

Na região de Natal, África do Sul, é citado 
(JONES, 1967) que as pastagens cultivadas permanentes são 
muito severamente infestadas pela indesejável Eragrostis 
plana e gramíneas aliadas, coletivamente conhecidas como 
"mtshiki". Ao término do período de pastejo das espécies 
cultivadas, essas aparecem severamente consumidas, enqua~ 

to "mtshiki", bem menos procurado, retem restolhos de 7,5 
a 15 cm. Essa diferença seria a vantagem do "mtshiki" na 
competição. Eragrostis plana é mencionado como relativamen 
te impalatãvel (JONES, 1967). 

1 EngQ AgrQ, M.Sc. EMBRAPA-CPATB. Caixa Postal 553, Pelo 
tas. RS. (96100). 

2Citado por BC,ECHAT & VALLS. 1986. 



2. APARECIMENTO NO RIO GRANDE DO SUL 

2.1. Aparecimento 

O aparecimento do capim Annoni 2 no RS 
ocorreu na década de 50. 

A maneira como essa espécie chegou ao Es 
tado é ainda dúbia. Provavelmente foi acidentalmente intro 
duzida como espécie contaminante em "sementes" (cariopses) 
de capim de Rhodes (Chloris gayana Kunth) e de capim ch~ 
rão (Eragrostis curvula (Schrader) Nees) procedentes da 
África do Sul (HALL, 1977). 

Existem duas versões sobre o 
onde E. plana foi notada pela primeira vez 

local e data 
no RS. 

O Grupo Rural Annoni (197 ) divulgou que 
a espécie foi pela primeira vez notada no Estado em 1951, 
pelo Sr. Ernesto José Annoni, em uma fazenda de sua pr~ 
priedade, no município de Sarandi. 

A versão mais provável é citada por NAS 
CIMENTO (1976): o capim Annoni 2 apareceu por primeiro 
na Estação Experimental Zootécnica de Tupanciretã e somen 
te depois é que foi notado em Sarandi. Essa versão esta 
em acõrdo com as de HALL (1977) e de E. GUTERRES (inf. 
pessoal). Segundo relato feito a GUTERRES (inf. pessoal) 
pelo Sr. Hélio Girafa, antigo chefe da E.E. Zootecnica 
de Tupanciretã, o E. plana foi introduzido naquela Unida 
de em 1958, como contaminante de um lote de sementes de 

~Rhodes importadas da África do Sul. O Sr. Antonio Gomes, 
com propriedade lindeira a E.E.Z. de Tupanciretã, também 
semeou capim de Rhodes do mesmo lote. Assim, quando o E. 
plana surgiu na pastagem da E.E.Z., apareceu também na pas 
tagem daquela propriedade particular. Ainda segundo GU 
TERRES (inf. pessoal), o Sr. Ernesto José Annoni reconhe 
ceu, tempos depois, que levou para Sarandi mudas de 
E. plana recolhidas no acostamento da ferrovia sita 
a adjacente a E.E.Z. de Tupanciretã. 
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2.2. O nome vulgar Capim Annoni 2 

O nome científico Eragrostis abyssinica 
(Jacq.) Link foi empregado incorretamente, muitas ·veze~, 
para designar Eragrostis plana, até que sua ídentificaçao 
correta foi esclarecida (BOECHAT & VALLS, 1986). 

Mas por que o nome vulgar de capim Annon! 
2 foi adotado para essa especie, no Rio Grande do Sul? 

O Sr. Ernesto José Annoni teria encontra 
do na fazenda de sua propriedade, em Sarandi, a Setariacf. 
onuros Willd. ex Trin. (= Setaria cf. vaginata Spreng). A 
Setaria foi denominada de Capim Annoni 1 e o Eragrostis pl.'! 
na de Capim Annoni 2. O mais famoso acabou sendo o capim 
Annoni 2, que foi difundido pelo Grupo Rural Annoni como 
sendo uma forrageira excelente e revolucionária. 

3. MORFOLOGIA E CARACTERfsTICAS DA ESP~CIE 

3.1. Caracterização da planta 

O Eragrostis plana pertence a subfamília 
Eragrostoídeae, tribu Eragrosteae. 

Planta perene, cespitosa, formando tOlicei 
ras tenazmente enraizadas, de cerca de 45 - 110 (30 - 1l0) 
cm de altura (90 a 100 cm quando florescidas). Colmas fIo 
rlferos eretos e agrupados, de base fortemente comprimida~ 
glabros, lisos, com 2 - 4 nós, sob os quais pode ocorrer um 
anel glandular. Inovações intravaginais e, prefolíação eon 
voluta. Folhas com bainhas comprimidas, lisas e brilhant.es-; 
as bainhas das últimas folhas dos colmas floríferos de cer 
ca de 15 - 22 cm de comprimento, maiores que as bainhas das 
folhas basais, estas de cerca de 7 - 13 cm de comprimento, 
com pelos nos bordos e, em tufos, no ápice; bainhas as ve 
zes com glândulas rasas esparsas ou em séries, nas nervu 
ras. Lâminas filiformes, de 1 - 2,5 mm de largura, escabro 
sas na face ventral, quilhadas, com o ápice involuto, as 
vezes planas, glabras ou levemente pilosas; as lâminas das 



8 

folhas bandeiras de cerca de 2 - 19 cm de comprimento, e 
as lâminas das folhas basais, maiores, de cerca de 20 - 45 
(15 - 50) cm de comprimento. Lígula reduzida a uma linha 
de cllios de 0,1 - 0,5 mm de comprimento. As inflorescên 
cias são panlculas lanceoladas eretas e abertas, de (10-) 
15 - 40 cm de comprimento, freqUentemente com entalhes gla!'c 
dulosos foscos e amarelados no eixo principal e nos pedice 
los. Ramos solitários ou alternos, mais raramente fascic~ 
lados, adpressos ou abertos, ocorrendo uma intumescência 
escura, glabra ou um pouco pilosa, nas axilas dos ramos 
principais. Pedicelos escabrosos, menores que as espigu~ 

tas. Espiguetas verde-oliva, brilhantes, línear-lanceol~ 

das, de 8 - 8,2 (7 - 15) mm de comprimento, por (1-) 1,9 
- 2,2 mm de largura, com 8 -9 (6 - 15) antécios hermafrodi 
tas. Ráquila tenaz, em zig-zag, podendo ser vista entre os 
antécios. Glumas caducas, a inferior reduzida a uma escama 
de 0,2 - 1 mm de comprimento, enervada ou com 1 nervura in 
conspícua, a superior ovado-lanceolada, obtusa de 1 - 1,5 
(-2) mm de comprimento, uninervada, com a nervura levemen 
te escabrosa. Lemas devíduas, ovadas, obtusas, de 2 - 3 mm 
de comprimento, por 0,4 - 0,6 mm de largura, 3 - nervadas, 
nervuras proeminentes, de cor mais clara, e dotadas de 
glândulas em covas. Páleas persistentes, obtusas, de 2 
2,4 mm de comprimento, tenuemente escabrosas no ápice das 
quilhas. Estames 3, com anteras castanhas de 1,2 - 1,4 
(-1,6) mm de comprimento. Cariopse castanha, triangular, 
de 1 - 1,5 mm de comprimento, por 0,4 - 0,7 mm de largura, 
estriada, com sulco (BOECHAT & VALLS, 1986; BOLDRINI & 
KAMPF, 1977). Anexo Figura 1. 

o sistema radical é fasciculado, grosso, 
profundo e muito desenvolvido. A esse respeito, BEWS (Ar 
ber, 1934)1, em 1918, já se referira a tenacidade das raI 
zes de E. plana, ao aludir ao fato de colonizadores da Áfr! 
ca procurarem uma touceira dessa gramínea quando queriam 
prender suas juntas de bois, em ambientes apenas com veg~ 

1Cítado por BOECHAT & VALLS, 1986 
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tação herbácea. 

Prefere os solos secos até os moderadamen 
te drenados, muito embora também vegete em solos mal drena 
dos. 

Floresce em fins de primavera 
a emitir inflorescências até a formação da(s) 
geada(s). 

e contínua 
primeira(s) 

As primeiras "sementes" (cariopses) for 
mam-se a partir da segunda quinzena de dezembro (COELHO, 
R.W. inf. pessoal). No período de dezembro até fins de 
março e que ocorre a maior produção de sementes. 

3.2. Notas complementares 

BOECHAT & VALLS (1986) citam que os exem 
pIares sul-riograndenses de E. plana, por eles examina 
dos, apresentam pelos nas margens das folhas basais, e 
por isso diferem da descrição do "typus" feita por Nees, 
em 1841. 

E. plana assemelha-se a E. curvula, di~ 
tinguindo-se principalmente pelas bainhas lisas e br! 
lhantes com a base fortemente comprimida, pelas lemas mais 
estreitas e dotadas de glândulas e pelo menor com 
primento das glumas. Difere ainda por apresentar a lígula 
formada por cílios mais curtos (BOECHAT & VALLS, 1986) . 

Para quem não conhece bem E. plana, a 
uma primeira vista suas touceiras podem assemelhar-se 
as de Sporobulus indicus L. (R. Br), quando esssa gr~ 

mínea esta pastejada ou não está em floração. Aconte 
ce que essa gramínea tambêrn é comum em áreas pisoteadas e 
mal manejadas, sendo igualmente uma forrageira p_o"uco 
apetecível e de" 'qualidade inferior. Mas a diferença é 
muito evidente: os colmos %loríferos e as bainhas das fo 
lhas de E. plana apresentam características a base com 
primidtj. 
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3.3. Componentes de produção 

Pesquisou-se as componentes de produção 
de capim Annoni 2 (Tabela 1) e estimou-se que a produtivi 
dade média de sementes era de 232 kg/ha de sementes com aI 
to poder de germinação e vigor (COELHO, 1983). 

TABELA 1. Estimativa de produção média de sementes de ca 
pim Annoni 2, baseada em seus campo,nentes de pr~ 
dução. 

Plantas/m2 

Plantas florescidas/m2 

Número panículas/planta 
NÚmero panículas/m2 

Número espiguetas/panícula 
Tamanho da panícula (em) 
Número sementes/panícula 
Produção sementes (kg/ha) 
Número sementes/kg 
Peso 1000 sementes (g) 
Número sementes/ha 

Fonte: COELHO, 1983. 

40 
11 
12 

132 
146 
17,5 

863 
232 

4.926.108 
0,203 

1.142.857.056 

A produtividade de sementes variou de 
383 kg/ha a 181 kg/ha no início e no fim do verão, respe~ 
tivamente. A variação de produtividade de sementes estava 
relacionada com o tamanho das panículas, isto é, o tamanho 
delas diminuia à medida que o verão avançava, e a produti 
dade no final baixou. Não se verificou diferença significa 
tiva no tamanho das sementes com o avanço da estação do 
ano e o tamanho das mesmas manteve-se praticamente inalte 
rado de dezembro a fim de março, época em que ocorre a 
maior produção de sementes. Estimou-se ainda que existiam, 
e·m média, 4.926.108 sementes/kg (Tabela 1, COELHO, 1983). 

Os dados apresentados na Tabela 1 são me 
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dias de diferentes pontos de amostragem. O número de pla~ 
tas/m2 , a quantidade de plantas forescidas/m2

, e o número 
de panículas/planta, variaram bastante de acordo com o lo 
cal onde as amostragens foram realizadas. Isto significa 
que. naqueles locais onde o capim Annoni 2 estava estabele 
c ido hã bastante tempo, o nümero de plantas/m2 erd bem rn~ 
nor do que naqueles locais onde esta invasora estava se es 
tabelecendo. No entanto, o inver so ocorreu com relação a~ 
número de plantas florescidas/m2 e o nümero de panículas/ 
pla nta, que f o i s empre maior nos locais em que o capim An 
noni 2 já estava estabelecido (COELHO, 1983). 

4. A ESP~CIE NO RIO GRANDE DO SUL 

4.1. Considerações 

O diagnóstico da situação do capim Annoni 
2 no Estado, a retrospectiva das pesquisas e resultados aI 
cançados, bem como as maneiras como lidar com essa espéci;, 
serão abordadas nos artigos seguintes a esse. Assim, nesse 
artigo e nesse ítem, os nossos comentários são lançados a 
guisa de uma preparação inicial ao que está por vir. 

O capim Annon! 2 é uma gramínea polêmica, 
que, ao ser julgado segundo as manifestação veementes a seu 
respeito, desperta ou ódio ou paixões. A maioria dos técn! 
c os, pesquisadores, professores, produtores e demais pro 
fissionais ligados ao meio rural não o aceitam. Aqueles 
que defendem são, hoje, uma minoria, e sào geralmente pro 
dutores cujas propriedades- estão localizadas nas piores 
"manchas" de vegetação campestre do Rio Grande do Sul. 

Qual é a opinião da maioria dos técnicos 
e produtores sobre essa espécie? Vamos nos valer dos pare 
ceres de dois produtores ilustres e conceituados que publi 
camente tem externado seu repúdio ao -capim Annoni 2. são 
homens que já viaj a ram por todo o Estado e que conhecem 
bem o chào onde pisam. Coincidentemente, os dois já ocup~ 
ram o honroso cargo de Secretários da Agricultura e Abaste 
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cimento do Rio Grande do Sul. são eles os 
Marcantônio e João Salvador Jardim. 

Drs. Getúlio 

O Dr. Macantônio, quando Secretário da 
Agricultura e Abastecimento, foi o responsável pela proib! 
ção da comercialização, transporte, importação e export~ 
ção de sementes e mudas de capim Annoni 2 no Estado. Essa 
proibição ocorreu por força da portaria do Ministério da 
Agricultura, MA nQ 205, de 13 de março de 1979. O Ministro 
era o Engenheiro Agrônomo Alyson Paulinelli, que ao ficar 
conhecedor do assunto, prontamente atendeu a solicitação 
de proibição. 

o que nos levou a isso? O Dr. Marcantônio 
solicitou laudos técnicos sobre o capim Annoni 2. Os resul 
tados de pesquisas, observaçôes e pareceres produzidos pe 
la Secretaria da Agricultura do RS, Universidade Federal 
de Santa Maria - UFSM e EMBRAPA/Bagé indicavam o capim An 
noni 2 como uma planta problema e não como alternativa. E~ 
ses estudos basearam-se em avaliações agronômicas e com 
animais. 

Naquela época, os estudos iniciais na E. 
E.Z. de Tupanciretã mostravam o capim Annoni 2 como uma ma 
forrageira e uma invasora impossível de ser controlada, a 
luz dos conhecimentos existentes (LEAL et aI. 1974; SILVA 
et aI. 1975). Na UFSM, Santa Maria, os estudos qualitat! 
vos, de consumo voluntário e de desempenho de ovinos reve 
laram que essa espécie era deficiente em qualidade e pal~ 
tabilidade (NASCIMENTO, 1976) e que não oferecia suporte 
nutricional suficiente a ovelha de cria e seus cordeiros 
(FIGUEIRO, 1976). Na EMBRAPA, em Bagé, a utilização e dis 
seminação dessa espécie foi condenada; foram apontadas as 
suas características indesejáveis como forrageira, sendo 
considerada como planta invasora agressiva, dominante e de 
dificil manejo e erradicação (REIS & OLIVEIRA, 1978). 

Em artigo intitulado "Campos de Inço", es 
crito naquela época, Marcantônio já previa a desgraça que 
o capim Annoni 2 poderia. dentro de alguns anos, cobrir 
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praticamente todo o Rio Grande do Sul. Atualmente Marcan 
tênio entende que (A VOLTA do Annoni, 1989), devida a cap~ 
cidade de disseminação e invasão do capim Annoni 2, a si 
tuação é tão grave que trata-se de uma "guerra perdida" 
(sic) • 

Segundo o Dr. João Salvador Jardim (JAR 
DIM, 1990), O Capim Annoni 2 é o grande equívoco. o grande 
mal e a maior ameaça às pastagens do Rio Grande. Por toda 
a parte encontram-se touceiras da gramínea nefasta... Cen 
tenas de variedades nobres de gramíneas e leguminosas (dõs 
campos) riograndenses, ali existentes, estão sendo sufoca 
das, abafadas e destruídas pela maior praga que assola o 
campo gaúcho. Urge controlá-lo ••• 

Previsões sobre o futuro alastramento do 
capim Annoni 2 já haviam sido feitas por nós em seminário 
na UEPAE de Bagé, em 24 de julho de 1978, bem como na pu 
blicação que escrevemos com o Dr. Odoni L. P. de Oliveirã 
(REIS & OLIVEIRA, 1978). 

Infelizmente, as nossas previsões e as do 
Dr. Macantênio, tornaram-se realidade. 

4.2. Disseminação (a invasão) 

A principal forma de dispersão do capim 
Annoni 2 é por "sementes" (cariopses). A espécie possui 
grande capacidade de produção de sementes diminutas com aI 
to poder de germinação, com ampla época de produção e gra~ 
de facilidade de dispersão. A dispersão ocorre pelo trans 
porte das sementes dessa espécie daqueles locais onde ela 
já é presente ou já é dominante, que são as "fontes de dis 
seminação lt

, para áreas adjacentes, ou mais distantes, atrã 
vês "agentes de disseminação". As principais "fontes de 
disseminação", são: 

- rodovias e ferrovias 
- estradas vicinais, corredores, porteiras, estradas e tri 
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lhas dentro de propriedades rurais 
- potreiros 
- locais de concentração de animais, como dorm1douros e 

mangueiras 
locais de feiras de gado 

- locais de habitação 
- sopés de taludes, etc. 

Os principais "agentes de disseminação" 
das sementes de capim Annoni 2, são: 

a) animais 

bovídeos: pelos, cascos, passagem de sementes pelo tra 
to digestivo, com dispersão via bolo fecal -
ovinos: lã, cascos, trato digestivo (fezes) 

- eqüinos: pelos, cascos, fezes 
cães: pelos e patas 
pássaros: e demais animais componentes da fauna sil 
vestre (herbívores, carnívoros) que transportam as se 
mentes por via mecânica e/ou por seus dejetos fecais~ 

A disseminação por fezes é explicável por 
ser a inflorescência do capim Annoni 2 a parte mais palatá 
vel em plantas adultas. -

Esse transporte de sementes fica ·bastante 
evidenciado nos locais de trânsito mais intenso, como nas 
trilhas de gado , dormidouros, trilhas usadas pelos campe~ 

ros e seus cães, mangueiras e áreas adjacentes. 

b) veículos automotores 
c) máquinas agrícolas e seus implementos 
d) vento 
e) via pluvi al , através movimentação da água: 

rios, enchentes, irrigação. 

4.3. Fases da invasão 

carregas, 

O processo de disseminação, invasão e do 
minação pode levar mais ou menos tempo para ocorrer. A ve 
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locidade de invasão depende de fatôres vários, tais como o 
tipo de solo e vegetação, a maior ou menor abertura da co 
munidade (superpastejo facilita a invasão), uso agrícola e 
intensidade com que as fontes e agentes de disseminação a 
tuam sobre o ambiente. 

Em geral, o perfil da invasão em potreiros 
pode ser identificado segundo fases distintas, a seguir: 

Fase 1 
Plantas isoladas, visíveis em porteiras, caminhos, 
trilhas, estradas internas, locais de concentração 
de animais. 

Fase 2 
Populações, ",?u manchas", começam a aparecer em 
porteiras, caminhos, trilhas, estradas internas, 
locais de concentração de animais. Com o passar 
do tempo as "manchas" vão gradativamente aumentan 
do em área ocupada. -

Nessa fase, acontece a invasão "não perceptível ll 

nos potreiros. As plantinhas que iniciam a apar~ 
cer no meio da vegetação campestre podem ser nota 
das apenas por quem tem olhos mais habituados a 
prescrutar a vegetação. 

Fase 3 
Iní~io da dominação. As "manchas" aumentam e vao 
gradativamente tomando conta do campo natural e 
ou pastagem. Os espaços entre "manchas" e entre 
plantas de capim Annoni 2 vão diminuindo. As espé 
eies de ocorrência natural, ou cultivadas, no mei~ 
das ~anchas, entre as plantas, começam a regredir 
a medida que as áreas com solo "desnudo" vão au 
mentando. 

Fase 4 
Domínio sobre as espécies existentes, tanto em pas 
tagens cultivadas como em campos naturais. A umo 
nocultura" de capim Annoni 2 é estabelecida. -
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Assim, o "grande mal" que o capim Annon! 
2 causa é essa dominacão, que inváriavelmente ocorre. t 
planta forrageira? ~ sim, mas deficiente. Discutir essa es 
pécie como forrageira não é maí"s o caso. A grande questão-:
que transcede qualquer outra relacionada a essa espécie, é 
o fato dela ser altamente invasora e dominante, e por isso, 
indesejável. Se uma propriedade rural a tem, é quase inevi 
tável que as propriedades adjacentes também a tenham, caso 
severas medidas para evitá-la não sejam tomadas. Aos produ 
tores rurais não resta o direito de escolher a espécie, de 
quere-la ou não. Ela "escolhe" as suas terras e invade suas 
pastagens. 

4.4. O desastre ecológico 

O capim Annoni 2 é uma invasora que agri 
de o ambiente, rompe o equilíbrio, torna-se dominante em 
una quase "monocultural1. Daí nós a consideramos um grave de 
Ilstre ecológico. No sul do Brasil essa espécie parece não 
ter um "nicho ecológico" bem definido, e vegeta em todas as 
regiões e tipos de solos ocorrentes. Quais as implicações 
ecológicas desse desastre? 

a) Eliminação da flora natural, com conseqUente •.• 
b) Prejuízos a existência de fauna natural e natu 

ralizada, e possivelmente, à micro fauna ambien 
tal. 

Por que acontece a dominância? 

O capim Annoni 2 tem origem em locais de 
solos pobres e degradados, com climas semi-áridos, tendo 
adaptação a regimes hídricos menos favorecidos que os exis 
tentes no sul do Brasil. Assim, as condições de solo e cll 
ma nessa parte do país são bastante favoráveis a essa espe 
cie e bem superiores às de seus locais de origem. Além do 
mais, essa espécie não tem aqui a presença de seus competi 
dores naturais, que poderiam inibir a sua disseminação e7 
ou dominação. 
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A espécie tem ativos mecanismos de defesa 
e preservação. A capim Annoni 2 é forte concorrente as es 
pécies naturais e cultivadas. por: 

a) alelopatia (COELHO. 1983; COELHO. 1986); 
b) competitivo por luz. água. nutrientes -isso em função 

do hábito cespitoso dessa planta. que sombreia a maio 
ria das suas raízes fasciculadas e muito desenvolvidas: 
com provável alta de capacidade de troca catiônica (CTC); 

c) pastejo seletivo - os animais geralmente preferem ou 
tras espécies na escolha de suas dietas. 

4.5. Distribuição 

Não há nenhum levantamento atual 
bre a quantificação da área onde o capim Annoni 2 
ja presente. 

no RS so 
já est~ 

Acredita-se que em torno de 300 . a 500 mil 
ha de terras. no RS. já estejam contaminados com o capim 
Annoni 2. em qualquer uma das já definidas quatro fases de 
invasão. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
FORRAGEIRA 

A ESP~CIE COMO PLANTA 

Numa avaliação final dessa espécie. os fatôres 
prós e contra devem ser considerados. As característcas de 
sejáveis do capim Annoni 2. ao ser examinado sob o prisma 
de espécies forrageiras, são: 

1. Rusticidade - maior tolerância a: a) solos deficientes 
e b) condições' climáticas adversas (estiagens. etc.) do 
que a maioria das espécies naturais -e cultivadas conhe 
cidas. -

2 Capacidade de estabelecimento em solos compactados e 
secos. 
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3. Fácil e rápido estabelecimento . 
4. Alta produção de sementes viáveis por planta e por uni 

dade de área. 
5. Facilidade de disseminação e colonização. 
6. Sementes dormentes. 
7. Amplo "nicho ecológico" (facilidade de adapta ção). 
8. Persistência. 
9. Não regride com manejo abusivo e descuidado, 

10. Suporta altas lotações e pisoteio. 

Tais características "per se" colocariam o ca 
pim Annoni 2 na categoria de planta interessante para co~ 

dições do sul do Brasil ••• No entanto, essas característi 
cas tldesejáveis" são muito pouco significativas ao serem 
comparadas com as "indesejãveislt

, que descredenciam essa 
espécie como forrageira útil: 

1. O capim Annoni 2 não apresenta vantagens sobre o campo 
natural. 
A crise de alimentação no inverno não é resolvida com 
o capim Annoni 2. Esse problema só é minorado COm o uso 
de forrageiras de ciclo hibernaI. No verão, o capim An 
noni 2 não apresenta vantagens sobre o campo natural~ 
Nessa estação, é viável o uso de espécies forrageiras 
superiores ao capim Annoni 2. Devemos também salientar 
que, com um bom manejo do campo natural, especialmente 
em regiões de campos nobres, a produção animal torna 
se bem mais eficiente, e o capim Annoni 2 é completa 
mente dispensável e indesejável. A sua presença é um 
autêntico IIpioramento" dos campos naturais. 

2. Pouca qualidade como forrageira. 
Baixas percentagens de proteína bruta e de digestibili 
dade, e altas percentagens de fibra bruta. -

3. Reduzido consumo voluntário (pouca palatabilidade). 
4. Mau suporte alimentar à ovinos e bovídeos: uma conseqUen 

cia dos ítens 2 e 3. -
Fornece alimentação a "nível de mantença" e má dieta 
para animais jovens e em crescimento. 

5 . Grande capacidade de disseminação e colonização. 
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6. Espécie dominante. 
A dominância é estabelecida pela alelopatia, compe~.! 
çâo e pelo pastejo seletivo dos animais. 

7. Difícil erradicação. 
8. Dificuldade para a agricultura: por ser invasora e por 

dificultar o preparo do solo. 
9. Dificuldade para a roçagem mecânica, por tornar-se mui 

to grosseiro e duro. 
10. Causa prejuízos econômicos graves em propriedades mais 

especializadas: pecuária leiteira, produção de ternei 
ros, produção de novilhos jovens, ovinos para carne, 
etc. 

11. Reduz a vida produtiva dos animais pelo desgaste prec~ 
ce dos dentes. 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

A VOLTA do Annoni. A granja. Porto Alegre, nQ 496, p.29-
40, ago. 1989. 

BOECHAT, S.C.; VALLS, J.F.M. O gênero Eragrostis von Wolf 
(GRAMINEAE; CHLORIDOIDEAE) no Rio Grande do Sul, Brasil. 
Iheringia, v. 34, p.51-130, jun. 1986. 

BOLDRINI, LI.; KAMPF, A.N. Composição botãnica dos cam 
pos naturais das Estações Experimentais da Secretaria 
da Agricultura RS - relação ilustrada de gramíneas. 
Anuário Técnico do Instituto de Pesquisa Zootécnica 
"Francisco OsóriO", Porto Alegre, v.4, p.233-66, jul. 
1977 • 

COELHO, R.W. Capim Annoni 2, uma invasora a ser controlada: 
informações disponíveis. In: JORNADA T~CNICA DE BOVINO 
CULTURA DE CORTE, 2., 1983, Porto Alegre. Anais... Por 
to Alegre: EMATER-RS/ RMBRAPA-UEPAE Bagé/IPZFO, 1983 p~ 
51-70. 



20 

FIGUEIRa, P. Resposta do capim Annoni (Eragrostis plana) 
ao pastoreio com ovinos. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 13, 1976, Salvador. ~ •.• 
Salvador, SBZ, 1976. p.281-282. 

GRUPO RURAL ANNONI, Carazinho, RS. Revolução !! forragens: 
pastagens nativas perenes (for continuous grazing). Car~ 
zinho, [197-]. n.p. 

RALL, G.A.B. Capim Annoni no RGS; forrageira desejável ou 
invasora? Correio do Povo Rural, Porto Alegre, 25 mar. 
1977. Suplemento Rura~.IO, C.3. 

JARDIM, J.S. As três pragas do Rio Grande. ~~, Por 
to Alegre, 26 jan. 1990. Campo & Lavoura, p.2. 

JONES, R.I. Compara tive effects of differential defolia
tion of grass plants in pure and mixed stands of two 
species. ~ African Journal of AgriculturalSciences, 
Pretoria, v.IO, p.429-444. 1976. 

LEAL, T.C.; NUNES, R.V.O.; GUTERRES, E.P.; GOMES, D.B. 
Performance ~ novilhos Charolês, Aberdeen Angus ~ De
von!! pastagens de Eragrostis sp. (capim Annoni 1). T~ 
panciretâ. Estação Experimental Zootécnica, 1974: Sp. 
Cópia Termofax. 

NASCIMENTO, A. Caracterização química ~ digestibilidade do 
capim Annoni ~ (Eragrostis plana Nees) comparado ~ ~ 
pasto nativo, !! diferentes estádios de desenvolvimen
to. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria. 
1976. 67p. Tese de Mestrado. 

REIS, J.C.L.; OLIVEIRA, O.L.P. Considerações sobre o capim 
Annoni (Eragroltil plana Nees). Bagé: EMBRAPA-UEPAE de 
Bagé, 1978. 16p. (EMBRAPA. UEPAE de Bagé. Circular Téc
nica, s.n.). 

SILVA, V.P.S.; LEAL, T.C.; GOMES, D.B.; GUTERRES, E.P.; NU 
NES, R.V.O. Performance de novilhos em pastagens de 
Eragrostis sp. (Capim Annoni 2) e campo nativo, com e 



P. 

R. 

21 

sem fertilização. Anuário Técnico do Instituto de Pes
quisa Zootécnica "Francisco Osôrio-.-Porto Alegre;- v.l, 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Existe outras formas de propagaçao do Annoni que nao se 
ja via semente? 
Não. A propagaçao desta invasora ocorre somente via se 
mente. 

P. Após a queda das sementes no solo em quanto tempo ocor 
re a germinação? 

R. Existe um período de dormência definido. A planta do An 
noni sementa durante todo o período de verão e não geE 
mina mesmo que haja condições de umidade e calor no so 
lo, porque existe um mecanismo fisiologico do bloqueio~ 
Durante o inverno devido o choque térmico (ocorrência 
de temperaturas mais baixas), há quebra de dormência e 
as sementes então ficam com condições de germinar na 
primavera. 

P. Entre as desvantagens citadas em seu trabalho, nao cons 
ta o grande desgaste que este capim produz nos dentes 
dos animais? 

R. Realmente este aspecto poderia ser incluído, porque os 
animais que pastejam sobre áreas totalmente invadidas 
por Annoni, tem um grande desgaste na dentição, devido 
a dureza deste capim. 

P. Com relação a época de florescimento do Annoni, 
destacar que além da época normal e do porte que 
espécie atinge para produzir sementes, ábserva-se 

cabe 
esta 

que 
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mesmo em condições adversas, (ex: seca e porte menor 
que o normal) ela continua a produzir sementes? 
O Annoni ê semelhante ao azevém, que mesmo com porte pe 
queno durante o verão e em final de ciclo, ele ê estimu 
lado a produzir sementes. 
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FIGURA 1. E. plana Nees: 1) planta inteira; 2) espigueta; 
3) cariopse com sulco, vista lateral, ventral e 
dorsal. Adaptado de BOECHAT & VAlLS, 1986. 



CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTABELECIMENTO DE FORRAGEIRAS 
EM ÁREAS INÇADAS COM CAPIM ANNONI 2 (Eragrostis 

plana Nees) NA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 
ZOOTgCNICA DE TUPANCIRETÃ 

Eltrudes Pereira Guterres1 

RESUMO 

Este trabalho foi conduzido na Estação Experimen 
tal de Tupanciretã, Rio Grande do Sul. O objetivo foi o de 
relatar com base em uma programação pré-estabelecida, algu 
mas observações sobre o estabelecimento de forrageiras a 
nível de grandes áreas totalmente inçadas com capim Annoni 
2 (Eragrostis plana Nees), na Estação Experimental Zootéc 
nica de Tupanciretã, no período de 1979/89. 

As observações do trabalho foram realizadas, até 
o presente momento, em três fases em um período de dez 
anos. As constatações foram realizadas por estimativa vi 
sual a nível de grandes áreas. Evidenciaram que cultivos s~ 
cessívos realizados anualmente com forrageiras an~ais de 
inverno e verão (aveia - azevém - milheto - soja), diminui 
raro a agressividade da invasora, permitindo o estabeleci 
mento de forrageiras perenes com Gatton panic (Panicum ma= 
ximum) cv. Gatton e capim de Rhodes (Chloria gayana Kuntz), 
porém temporariamente, 4 anos. A utilização de forrageiras 
perenes com hábito vegetativo prostrado como B. humidicula, 
após cultivos sucessivos com forrageiras anuais de verão 
e inverno (aveia -,azevém - milheto - soja) e levando-se 
em consideração o manejo utilizado e condições de fertili 

lEngQ AgrQ. M.Sc. Pesquisador IPZFO, Estação Experimental 
Zootécnica Tupanciretã da Secretaria Agricultura e Abasteci 
mento. 
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dade, permitiu um estabelecimento muito bomdaB • . humidícu
la, ainda que de forma mais lenta, mas com dominância so 
bre a invasora em áreas totalmente inçadas com capim Anno 
ni 2. 

INTRODUÇÃO 

O capim Annoni 2 (Eragroatia plana Nees) e uma 
gramínea perene de verão de origem africana. Segundo BOL 
DRINI & KAMPF (1977) a planta descrita originalmente para 
o sudoeste da África, citada por alguns autores como inv~ 
sora de palatabilidade regular. Cespitosa, formando toucei 
ras densas, com folhas estreitas e fibrosas e calmos de 
até 1 m de altura quando florescidos. Inflorescências em 
panículas eretas, abertas, com cerca de 50 cm de comprimen 
to, produzindo grande quantidade de antécios férteis. FIo 
resce durante o verão, sazonando até fins de março. Vive 
em solos secos até moderadamente drenados. 

O capim Annoni 2 presume-se que tenha su~gido pe 
la primeira vez no Estado, na década de 50. Na Estação EX 

--perimental Zootécnica de Tupanciretã o mesmo foi constata 
do em 1958, sobre uma área semeada com capim de Rhodes 
(Chloris gayana Kuntz), cuja semente havia sido importada 
da África. Pelo seu hábito agressivo e fácil disseminação, 
esta gramínea estabeleceu-se definitivamente na área expan 
dindo-se por outras, onde permaneceu vegetando expontãnea 
mente . Somenta a partir de 1972 tiveram iníCiO os primei 
ros trabalhos de pesquisa ·na Estação Experimental Zootécni 
ca de Tupanciretã, visando obter informações de respostas 
do capim Annoni a calagem e a adubação nitrogenada; parale 
lamente, iniciou-se também, a avaliação com animais (GÜ 
TERREZ at alii, 1973; LEAL et alii, mmimeogr afado 1974). -

Esta gramínea, até pouco tempo, foi difundida no 
Estado como forrageira alternativa para o Rio Grande do 
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Sul. Hoje é considerada pela grande capacidade de dissemi 
nação e difícil controle, como a mais agressiva invasora 
de pastagens cultivadas, e principalmente nativas do Esta 
do. Em 1979 já existiam na Estação Experimental Zootécnl 
ca de Tupanciretã, 200 ha de pastagens cultivadas e princi 
palmente nativas, totalmente inçadas pela invasora. 

Foi a partir de 1979 que surgiram as primeiras 
medidas para um prossível controle da invasora, através da 
Portaria do Ministério da Agricultura, proibindo a comercia 
lização e transporte de sementes e mudas do capim Annoni 2; 
passando essa gramínea, até então considerada como forra 
geira, para invasora. A decisão foi baseada em estudos e 
relatórios realizados pelos técnicos da Secretaria da Agr! 
cultura e Abastecimento, Universidade Federal .de Santa Ma 
ria e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 

Por outro lado, a partir de 19791, diante da gr~ 
vidade do problema, 200 ha de'pastagens cultivadas e nati 
vas totalmente inçadas pela invasora, que se deu início aos 
primeiros estudos visando encontrar uma maneira de limitar 
o problema na área da Estação Experimental Zootécnica de 
Tupanciretã, impedindo-a de atingir dimensões incontrolá 
veis. 

As primeiras observações visando um possível con 
trole da invasora, na Estação Experimental Zootécnica de 
Tupanciretã, foram realizadas em 1979, em ensaios de parce 
las, com e sem aplicação de herbicidas, preparo convencia 
nal e mínimo do solo, seguidos de cultivos sucessivos com 
forrageiras anuais de inverno e verão, realizando posterior 
mente, a su.cessão com uma forrageira perene. -

Após dois anos de observações, os primeiros dados 
para Tupanciretã, ainda que parciais, foram propostos em 
Reunião Técnica, realizada em abril de 1981, na Es tação Ex 
perimental Zootécnica de Uruguaiana. A reunião foi uma con 
seqUência da extensão do problema da invasora nas duas Es 
tações Experimentais, abrangendo todos os técnicos do IPZFO-:
envolvidos com o assunto (BECKER, 1981). Na ocasião, para 
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a Estação Experimental Zootécnica de Tupanciretã, 
de grandes áreas, foi sugerido e aprovado, entre 
as seguintes medidas, visando um possível controle 
sora: 

a nível 
outras, 
da inva 

a) controle químico e manual (enxada) nas areas menos in 
festadas; 

b) nas áreas com maior infestação, cerca de 223 ha, queimar 
e lavrar, realizando cultivos sucessivos com forragei 
ras anuais de inverno e verão (aveia, azevém milheto e 
soja) por dois anos, estabele.cer a seguir uma forragei 
ra perene (gatton, panic, Rhodes, etc.); -

c) manter o máximo cuidado com os animais no manejo de p~ 
treiros ou invernadas, especialmente no período de matu 
ração de sementes. 

PROCEDIMENTO ADOTADO 

Para u~a melhor compreensão é importante esclare 
cer algumas condições do solo existente na Estação Experi 
mental Zootécnica de Tupanciretã: pertence a Unidade de Mã 
peamento "Tupanciretã I". t: um solo arenoso, bem drenado-;
ácido, com baixa saturação de bases. Pertence a região fi 
siográfica do Planalto Médio, em média com os seguintes da 
dos analíticos: a) textura arenosa; b) Ph 5,2; c) P = 2,8 
ppm; d) K = 30 ppm; e) MO a 0,2%. 

Os trabalhos de preparo do solo e plantio das 
forrageiras foram convencional e executados desde a fase 
inicial, sobre ãre as totalmente invQdidas com capim Annoni 
2, constituíndo-se praticamente em estado de cultura pura. 
O procedimento adotada na avaliação foi variável e estima 
do visualmente, pois as. observações foram realizadas a ca; 
po a nível de grandes áreas e em longo período. O procedi 
mento de condução do trabalho variou em função dos trata 
mentos e respostas obtidas periodicamente dos mesmos, ten 
do adotado para cada uma das fases de condução e observ~ 
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çoes resultantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A execução das medidas aprovadas na Reunião de 
1981, deu início a primeira fase do programa com o objeti 
vo de encontrar uma possível solução para o controle da in 
vasora a nível de grandes áreas. Deve-se esclarecer que 
das três medidas que deveriam ser adotadas, a segunda foi 
a que apresentou melhores condições para a execução. Os tr~ 
balhos iniciaram com a queima da invasora para facilitar o 
preparo convencional do solo. Foram utilizadas inicialme~ 

te duas áreas com aproximadamente 25 ha e 15 ha cada uma, 
totalmente inçadas e com ressemeadura natural da invasora 
ocorrendo há vários anos. Sobre essas áreas, durante dois 
anos e meio, foram realizados cultivos sucessivos com for 
rageiras anuais de inverno e verão; aveia, azevém, soja e 
milheto. No período de inverno a aveia principalmente, e o 
azevém, exerceram um controle muito bom sobre a invasora. 
Em parte, a eficiência do controle pode ser atribuída ao 
clima de inverno, adverso ao da invasora, planta de clima 
tropical. No período de verão, antes do preparo do solo pa 
ra o cultivo do milheto e soja, observou-se a precocidade 
da invasora à área pela ressemeadura natural. 

a preparo do solo para o cultivo do milheto e s~ 
ja, se por um lado elimina as primeiras plantas de invaso 
ra surgidas na primavera, por outro lado predispõ~ parã 
uma maior germinação de novas plantas provenientes de se 
mentes existentes no solo. Nc período de verão, devido a 
grande agressividade da invasora. o milheto e soja consegue 
exercer um controle apenas razoável da invasora. Observa
se um maior controle da invasora durante o período de esta 
belecimento da forrageira, diminuindo a partir da utilizã 
ção da mesma para feno ou pastejo. Provavelmente a maior 
luminosidade devido as desfolhações provocadas por ação do 
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corte ou pastejo, ativa a germinação de novas plantas e fa 
vorece o desenvolvimento das já existentes. 

Em resumo, os dois anos e meio de cultivos suces 
sivos, com forrageiras anuais de inverno e verão, antes dõ 
estabelecimento de uma forrageira perene, diminui em parte 
a agressividade da invasora. Isto permitiu, posteriorment~ 
um melhor estabelecimento, nas duas áreas, das forrageiras 
perenes: Catton panic (Panicum maximum) e capim de Rhodes 
(Chlorb sayana Kuntz). Essa prática tornava-se inviável an 
tes deste trabalho de cultivos sucessivos com forrageiras 
anuais. O manejo adotado para as forrageiras, em período 
de quatro anos, foi para produção de feno e pastejo no pe 
ríodo de verão. Nesse período observou-se que tanto o cã 
pim Catton panic como o Rhodes, exerceram sobre estas áreas 
um controle razoável da invasora, porém temporariamente. 
Esta prática quando foi exercitada em parcelas revelou 
maior eficiência; provavelmente outros fatores como dimen 
são da área, fertilidade e manejo, interferiram no estabe 
lecimento das gramíneas a nível de grandes áreas. -

Far-se-á um breve comentário sobre fatos que ocor 
reram durante o estabelecimento dos capins Catton panic e 
Rhodes, no decorrer de quatro anos. Observou-se que, após 
o estabelecimento dos mesmos, ocorreu um aumento anual da 
população invasora. As considerações a serem expostas pode 
rão explicar estes fatos. Observou-se que o hábito vegetã 
tivo cespitoso, ou seja, de touceiras das gramíneas, prõ 
piciou o surgimento de plantas invasoras nos espaços des 
cobertos entre touceiras. Isto, inicialmente para o capim 
de Rhodes, principalmente, é pouco perceptível, mas a medi 
da em que a pastagem é utilizada para produção de feno o~ 
pastejo no período de verão, observa-se os espaços deixa 
dos em aberto entre touceiras e o desenvolvimento de pla~ 
tas invasoras nos mesmos. 

Outro fator importante que parece influir na efi 
ciência das forrageiras no controle da invasora, está relã 
cionado com o manejo que foi imprimido as mesmas, especial 
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mente a época de utilização e a baixa fertilidade destas 
áreas. Seria razoável que nos três primeiros anos de est!!; 
belecimento, :essas pastagens fossem utilizadas a partir do 
outono, após a ressemeadura natural das espécies (feno-fe 
no em pé). Isto permite na primavera seguinte, que a forr~ 
geira ocupe melhor os espaços entre touceiras, um maior som 
breamento de área pela maior altura da forrageira em rela 
ção à invasora e conseqüentemente menor germinação de pla~ 
tas invasoras e desenvolvimento das existentes. 

Este manejo quando foi aplicado, no quarto ano, 
ao Gatton panic, melhorou muito a população das plantas do 
mesmo, impedindo que houvesse necessidade de refazer nova 
mente a pastagem nesta área. Outro fato a considerar é o 
solo da Estação Experimental Zootécnica de Tupanciretã, se~ 
do extremamente arenoso e portanto, sujeito aos efeitos no 
civos da erosão, principalmente quando submetido a traba 
lhos intensivos de preparo para os cultivos sucessivos e 
prolongados com forrageiras anuais de verão a inverno. Is 
to somado aos efeitos de baixa fertilidade natural e a po~ 
cadisponibilidade de fertilizantes, dificultou, em parte, 
a eficiência das forrageiras no ~ontrole da invasora. Por 
outro lado, também somam os efeitos da grande capacidade de 
competição da invasora, acrescida do efeito alelopático da 
mesma (COELHO, 1983), quando comparadas as espécies forra 
geiras. 

Em resumo, as conclusões desta primeira fase e 
sugestões para uma segunda fase do programa~~ 
a) utilização de forrageiras anuais por. dois anos e meio: 

no inverno, houve um controle muito bom da invasora; no 
verão, houve um controle razoável até a utilização da 
forrageira, ocorrendo após o retorno da invasora, mas 
com .menor intensidade. Isto permitiu o estabelemento 
da fqrrageira perene, antes impossível; 

b) o estabelecimento da forrageira perene: exerceu um con 
trole razoâvel da invasora, ~orém temporariamente, q~ 
tro anos. 
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Os fatores que poderiam ter influído de maneira 
a favorecer a invasora: hábito vegetativo em touceira das 
forrageiras perenes; utilização no período de verão; baixa 
fertilidade do solo nas áreas em estabelecimento; grande 
capacidade de competição da invasora somado ao efeito ale 
lopático da mesma. 

A conclusão desta primeira fase do programa, nos 
deu as seguintes sugestões para o desenvolvimento de uma 
segunda fase: 
a) estabelecer forrageiras com hábito vegetativo prostrado; 
b) em um período de três anos utilizar a forrageira somen 

te a partir do outono, após a ressemeadura (feno ou fe 
no em pé); 

c) melhorar a fertilidade do solo nas areas em estabeleci 
mento. 

Para uma melhor compreensao de seqUência para a 
segunda fase do programa de trabalho, ê conveniente escla 
recer que, paralelamente a esta situação, a Estação Experl 
mental Zootécnica de Tupanciretã, através de intercâmbios 
com outras entidades de pesquisas ou comerciais, vem man 
tendo há vários anos um programa de avaliação de plantas 
forrageiras, especialmente de clima tropical. A partir de 
1978, foi iniciada a avaliação de algumas espécies de Bra
chiarias. Entre outras, apresentaram-se após quatro anos 
de avaliação em parcelas, como promissoras para a região, 
a Brachiaria humid1cula e Brach1aria ruziziensis. 

A Brach1ar1a hum1d1cula para esclarecimentos, e 
originária da África e conhecida no Brasil como "kiku10 da 
Amazônia", a mesma vegeta expontâneamente na região amazo 
nica. 

Em Tupanciretã, a mesma vem sendo observada a 
partir de 1978. Por ser uma forrageira com hábito estoloní 
fero, inicislmente, a planta-mãe emite esto1ões com for~ 
ção de raízes nOS nós que cobrem totalmente os espaços s~ 
bre o solo, e posteriormente, formam-se densas touceiras 
erectas, as quais protegem o solo da erosão e impedem a so 
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brevivência de plantas invasoras • 
• 

Por outro lado,·a B. ruziziensis ·tem hábito ces 
pitoso, bom estabelec'imento, porém é menos agressiva em re 
lação às plantas invasoras, especialmente capim Annoni 2.-

A partir de 1983, considerando-se o bom desempenho 
da B. humidicula em parcelas, onde demonstrou agresBivid~ 
de, cobrindo rapidamente todos os espaços sobre o solo, e 
dominando as invasoras, resolveu-se: primeiro, pela neces 
sidade de cumprir o programa de avaliação da mesma e segu~ 
do, pelas observaçõés realizadas anteriormente com forra 
geiras com hábito vegetativo cespitoso, experimentar forra 
geiras com hábitos vegetativos mais prostrados, com a fin! 
lidade de cobrir todos os espaços sobre o solo, dificulta~ 
do desta forma o desenvolvimento da invasora. Estabeleceu
se a B. humidicula e a B. ruziziensis a nível de grande 
área. Foi escolhida uma área inçada anteriormente há oito 
ano~ com a invasora e apresentando sinais evidentes dos 
efeitos nocivos da erosão, conseqUência dos trabalhos in 
tensivos de preparação do solo, para o cultivo de forrage! 
ras anuais: aveia, milheto e soja. 

A área escolhida media aproximadamente 8 ha, das 
quais, após o preparo convencional do solo, plantou-se B. 

'humidicula e B. ruziziensis em 5 ha e 3 ha, respectivamen 
te. o manejo do estabelecimento, com base em experiências 
anteriores, sofreu alterações passando-se a utilizar a pa~ 
tagem a partir do outono, após a ressemeadura natural. 

As gramíneas foram semeadas a lanço sobre o solo, 
preparado convencionalmente e cobertas com uma leve pass! 
gem de grade. Pode-se semear também com semeadura tipo 
"Brillon", ou com renovadora de pastagem, esta última em 
solos cultivados anteriormente. Praticamente as observações 
de parcelas confirmam-se no campo e em competição com o c~ 
pim Annoni 2. Comparando as duas espécies, no primeiro ano 
a B. ruziziensis conseguiu se estabelecer numa proporção 
de 40% e a B. humidicula 25%. No segundo ano, houve inve~ 
são, a população de plantas de B. humidicula dobrou, enqua~ 
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to que a B. ruzizienaia diminuiu náo competindo com a i~ 
vasora, provavelmente devido ao hábito vegetativo em forma 
de touceíras menos agressivas. O manejo ocorreu da segui~ 

te forma: o plantio foi realizado na primavera com o prepa 
ro convencional do solo. Durante todo o verão as plantas 
vegetaram livremente, permitindo sua ressemeadura natural. 
A partir de junho, utilizou-se animais em pastejo por um 
perIodo de 70 dias. No segundo ano, o manejo foi idêntico 
ao do primeiro, com os animais utilizando a Brachiaria mes 
clada com a invasora na forma de feno em pé. No entanto~ 
visualizava-se que 50% da população de plantas era da B. 
humidicula. Ainda no segundo ano, verificou-se o retorno 
de algumas espécies nativas mais comuns na região, espe 
cialmente a grama cinzenta (Paspalum nicorea) e com expres 
aiva contribuição de massa verde. No terceiro ano, 75% da 
área, antes coberta pelo capim Annoni 2, já estava ocupada 
pela B. humidicula. Realizada uma adubação de manutenção, 
houve um grande desenvolvimento de massa verde, tendo sido 
realizado um corte para produção de feno. Atualmente, no 
quarto ano, esta pastagem, apesar de ter sofrido os efeitos 
das geadas, encontra-se em regime de pastejo a partir do 
inicio do mês de maio. A partir desta experiência, outras 
áreas inçadas de capim Annoni 2 foram plantadas com B. hu 
midiculs, sem a necessidade de ser praticado anteriormente 
um preparo intensivo do solo, com cultivos anuais de inver 
no e verão, por dois ou três anos, os quais nas condições 
de solo da Estação Experimental Zootécnica de Tupanciretã, 
causam inevitavelmente efeitos negativos provocados pela 
erosao. 

Em resumo, as conclusões e fatores que ocorreram 
nesta segunda fase de desenvolvimento do programa. A exem 
pIo da primeira fase, foram realizados trabalhos sueessI 
vos com forrageira s anuais de inverno e verão, por dois anos 
e meio: 
a) os resultados com as forrageiras anuais foram semelhan 

tes aos da primeira fase do programa; 
b) os resultados com as forrageiras perenes quando se uti 
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tilizou as mesmas a partir do outono por três anos em 
pastejo ou feno foram: a B. humidicula exerceu um con 
trole de forma gradual, após cada ano, mas muito bom, 
hoje no quarto ano, 1988. A B. ruziziensis é menos efi 
ciente no controle da invasora permitindo o retorno da 
mesma. 

Os fatores que poderiam ter influído desfavora 
velmente à invasora: 
a) agressividade e o hábito vegetativo prostrado da B. hu 

midicula; 
b) a utilização a partir do outono com ressemeadura natu 

ral da forrageira; 
c) a falta de fertilidade do solo pode estar impedindo o 

controle mais rápido da invasora pela forrageira. 

A terceira fase do desenvolvimento do programa se 
constitui da realização de observações iniciais, a nível de 
grande área, com outras forrageiras as quais poderão futu 
ramente se constituírem em outras opções possíveis para õ 
estabelecimento em áreas inça das com capim Annoni 2. 

A partir de 1986, iniciou-se a observar outras 
forrageiras com hábito vegetativo prostrado e com boa adaE 
tação na região, como a estrela africana e grama bermuda. 
Mais recentemente, a partir de 1987, estamos observando o 
capim elefante, que apesar de ter hábito vegetativo cespi 
toso ou em touceiras, estas pelo seu grande desenvolvimen 
to em diâmetro e altura, têm grande capacidade de sombrea 
mento do solo. Isto provavelmente dependendo do manejo, de 
verá exercer um certo controle da invasora, tendo em vistã 
que a mesma parece não ter hábito de vegetar em locais de 
pouca luminosidade. Como estas observações ainda se encon 
tram em fase inicial, os dados refletem apenas uma tendên 
cia. O capim elefante plantado no primavera de 1987 em uma 
área de aproximadamente 5 ha, densamente inçadas com a in 
vasora, mas por tratar-se de um solo arenoso, começamasur 
gir efeitos preliminares de erosão nos espaços descobertos 
entre touceiras. O número de plantas invasoras na área di 
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minuiu até o presente momento. 

A estrela africana na fase inicial de observa 
ções, tem demonstrado agressividade ·em relação ã invasora; 
provavelmente vindo a se constituir em outra opção para o 
estabelecimento em áreas de capim Annoni 2. Deve-se escla 
recer que a experiência tem nos mostrado que não basta que 
a forrageira tenha hábito vegetativo prostrado ou estoloní 
fero para exercer algum controle sobre a invasora, mas tam 
bém apresentar altura suficiente e desenvolvimento de mas 
sa verde. 

A situação atual da Estação Experimental Zootéc 
nica de Tupancireta, em relação aos resultados do desenvol 
vimento do programa de controle da invasora. é a seguinte: 
inicialmente de uma área de 200 ha totalmente inçada com a 
invasora, cerca de 85% da mesma encontram-se estabelecidas 
ou em estabelecimento com B. humidicula na proporçao de 
65% do total, vindo após o Gatton panic, capim elefante, 
estrela africana e grama bermuda. 

CONCLUSÕES 

Recomenda-se a nível de produtor para viabilizar 
mais econômicamente o estabelecimento de forrageiras em 
áreas inçadas com capim Annoni 2, que na fase inicial ao 
invés do plantio de forrageiras anuais, por um período de 
dois anos e meio, cultive-se uma cultura agrícola para ex 
ploração de grãos que propicie, principalmente no verao, 
com boa cobertura de solo, comoasoja ou trigo no inverno. 
Estabelecer após uma forrageira perene, preferencialmente, 
com hábito vegetativo prostrado. Outra sugestão como alter 
nativa, seria o inverso da primeira, suceder períodos d; 
quatro ou cinco anos de pastagens perenes, Com cultivos 
agrícolas. Em parte e a critério individual, isto poderia 
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ter objetivos econômicos ou exercer novamente um controle 
sobre plantas invasoras que venham futuramente infestar es 
sas areas. 

Durante a primeira fase de observações, consta 
tou-se: no inverno, que houve um estabelecimento muito bom 
das forrageiras utilizadas (aveia + azevém) sobre as áreas 
invadidas com capim Annoni 2. No verão, as forrageiras uti 
1izadas (milheto + soja) estabeleceram-se razoavelmente 
até início de utilização, após surgirem novas plantas, mas 
com menor intensidade. Isto permitiu o estabelecimento tem 
porariamente, quatro anos, das forrageiras perenes (Gatton 
panic e Rhodes), antes impossível. 

Na segunda fase para as forrageiras anuais de in 
verna e verão, sendo as mesmas utilizadas na primeira fase 
das observações, os resultados foram semelhantes. Em re1a 
ção ao estabelecimento da forrageira perene utilizada, B~ 
humidicula, foi muito' bom, embora de forma gradual, mas 
exercendo sempre forte dominãncia sobre a invasora. Hoje 
no quarto ano de estabelecimento, porém, o manejo aplicado 
e condições de fertilidade do solo foram fundamentais nes 
ta fase. A B. ruziziensis não persistiu sobre essas areas 
com capim Annoni 2. 

Ua terceira fase, as observações Com ou;.:ras for 
rageiras (capim elefante, bermuda, estrela africana) são 
ainda iniciais, mas refletem uma tendência para estabelece 
rem-se sobre essas áreas, principalmente as COm hábito ve 
getati!'o .prostrado (bermuda, estrela africana). 

Durante o período de dez anos de observações, fi 
cOu constatado que as seguintes medidas são indispensáveis 
e decisivas para melhorar o estabelecimento das forrageiras 
utilizadas nesse trabalho: 
a) corrigir a fertilidade do solo realizando a manutenção 

da mesma; 
b) utilizar preferencialmente forrageiras com hãbitos veg~ 

tativos prostrados; 
c) realizar o manejo adequado em relação ã planta e mobili 
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dade dos animais nestas áreas; 
c) essas medidas devem ser acompanhadas de outras rigor~ 

sas de caráter administrativo. Meias medidas, somente 
atenuam o problema. 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

P. Nas áreas invadidas pelo Annoni 2, embora cultivadas com 
outras espécies para fins de controle, não foi utiliza 
do herbicida nos acostamentos de estradas - beira de 
aramados e açudes? 

R. No processo de controle de lavouras quando foi utiliza 
do a introdução de espécies, a utilização de herbicida 
não foi empregada pela falta de recursos. 

P. No seu entendimento o uso integrado de mecanização do 
solo e de método químico de controle do Annoni, concomi 
tantemente não surtiria melhor efeito no controle da in 
vasara? 

R. Provavelmente, mas esta alternativa nãofoiposs!vel uti 
lizar em grande escala, face aos recursos dispon!veis.-

P. Atualmente como se encontra o controle desta invasora 
na Estação Experimental? 

R. Nós temos condições de executar um controle mais efeti 
vo, pelas alternativas já enumeradas, mas este controle 
está prejudicado pela falta de recursos. 



CONSIDERAÇÕES SOBRE O CAPIM ANNONI 2 (Eragrostis 
plana Nees). HISTÓRICO E EVOLUÇÃO NO CNPO. 

Odoni Loris Pereira de 0liveira1 

INTRODUÇÃO 

pequeno 
no Rio 
Seu ap~ 

O objetivo desta descrição é fazer um 
histórico desde o aparecimento do capim Annoni 2 
Grande do Sul e atgumas características da planta. 
recimento no município de Bagé, depois no CNPO 
UEPAE Bagé, sua rápida propagação dentro e fora das 
da EMBRAPA e as medidas tomadas para o seu controle, a 

antiga 
areas 

tir daí até os dias atuais. 

APARECIMENTO DO CAPIM ANNONI 2 NO MUNICípIO DE BAG~ 

Pouco se sabe sobre o modo como o capim Annoni 2 
apareceu no município de Bagé. Segundo REIS & OLIVEIRA 
(1978), a espécie surgiu nos idos de 1960, nos campos da 
antiga Escola Agrícola Assis Brasil, onde atualmente está 
o Campus Rural da Universidade Regional da Campanha (URCAMP). 
Essa área faz divisa com as áreas do Norte do CNPO
EMBRAPA. 

Segundo os autores, não se sabe ao certo se a es 
pécie foi semeada ou introduzida acidentalmente. Ocorreu 
que ao longo dos anos essa espécie disseminou-se rapidamen 
te por toda a área do atual Campus Rural, alastrando-se p~ 
ra as áreas vizinhas. 

1 Eng9 Agr9, M. Sc • Pesquisador da EMBRAPA-CNPO, 
tal 242, Bagé, RS. 96400. 

Caixa Pos 
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APARECIMENTO DO CAPIM ANNONI 2 NO CNPO 

As primeiras plantas foram observadas nas 
que fazem divisa com o Campus Rural da URCAMP, no 
dos anos 70. 

areas 
início 

Em 1974, OLIVEIRA (informação pessoal) fez as 
primeiras observações sobre a extensão da sua disseminação 
em áreas contíguas ao atual Campus Rural, nos potreiros de 
nominados 24 be 25 b. Foi observado que nessas áreas ja 
havia um grande número de plantas Annoni, desde adultas até 
plantas recém germinadas entremeadas com o campo nativo. 

A partir de observações mais cuidadosas através 
de visitas às diferentes áreas da então UEPAE-BAGe teve-se 
um quadro mais real sobre o grau de contaminação dessas 
áreas com o Annoni 2. Foram encontrados diversos focos des 
sa planta principalmente ao longo de estradas, corredores~ 
proximidade de porteiras, paradouros de animais, ao redor 
de mangueiras, taipas de açudes, proximidade de bebedouros 
e em áreas isoladas dentro de potreiros. 

A partir desse diagnóstico incial realizado em 
1974/75, pode-se constatar a rápida disseminação' do Annoni 
2 dentro das áreas da antiga UEPAE-BAGe. 

Foram então tomadas algumas medidas com o objeti 
vo de atacar o problema que agravava-se visualmente, desen 
cadeando-se num longo ' processo que continua até os dias de 
hoje e que pode ser dividido em duas fases distintas como 
segue: 

Primeira Fase: 1974/75 

Este fase é considerada como a da identificação e 
levantamento do problema a partir do diagnóstico da si 
tuação acima descrito. 

Durante esta fase procurou-se obter o máximo de 
informações na literatura do que existia sobre Eragro~ 
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tia plana, principalmente no Rio Grande do Sul e no Bra 
sil e que tratasse sobre formas de controle da espécie~ 
Como pr.at.icamente não foram encontradas na literatura 
trabalhos sobre este assunto, a equipe de' forrageiras 
da então UEPAE-BAG~, decidiu tomar algumas medidas e 
ações que foram julgadas as mais adequadas para aquela 
época e que estão relacionadas a seguir: 

1) foi criada uma equipe para o controle do Annoni 2; 
2) foram determinadas normas de manejo com os animais e 

cuidados especiais com veículos, máquinas e implemen 
tos agrIcolas; -

3) controle mecãnico e químico com o cultivo das áreas 
infestadas. 

Equipe para o controle do Annoni 2 

Era constituída por funcionários da EMBRAPA e em 
alguns períodos o trabalho foi realizado por contrato de 
prestação de serviço com pessoal de fora do quadro da 
Empresa. 

Esta equipe trabalhava no controle do Annoni, 
sob a responsabilidade de um técnico da forrageiras. 

O controle era feito através do arranquio das 
plantas de Annoni com enxada ou enxadão, após sendo as 
plantas recolhidas e eliminadas através de queima ou en 
terrio das mesmas. Esse trabalho era geralmente feito 
nas áreas menos contaminadas em que as plantas encontr~ 
vam-Se dispersas ou com baixa densidade. 

Nas' áreas mais contaminadas onde a densidade de 
plantas era maior, aI era usado o controle quImico com 
a aplicação do ácido 2,2 dicloropropiõnico, que segundo 
a literatura é sistêmico e específico para gramíneas. 

A ação dessa equipe praticamente manteve-se nas 
areas ao Sul da BR 293, que liga Bagé a Pelotas, porque 
eram as áreas menos contaminadas dentro da então UEPAE 
BAGll • 
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Normas de manejo e cuidados com veículos, máquinas e 
implementos 

Essas normas de manejo e cuidados com veículos ma 
quinas e implementos foram estabelecidas a partir da de 
terminação dos meios de propagação que ocorrem através 
do vento, água, estômago, casco e pelos dos animais do 
mésticos e silvestres, rodas de veículos e máquinas agrl 
colas, implementos agrícolas e o próprio homem. -

Essas normas de manejo visavam principalmente 
diminuir ~o máximo a disseminação da espécie pelas se 
mentes . Primeiro, procurando impedir que as plantas fo! 
massem sementes; segundo, procurando evitar ou diminuir 
a sua disseminsção dentro da própria area ou para ou 
tras areas. 

Nas áreas com Annoni 2, a formação de sementes, 
sempre que possível, foi controlada através do pastejo 
animal com elevada pressão ou com o uso da roçadeira pa 
ra eliminar as inflorescências. -

Assim algumas de,terminações foram tomadas como: 
evitar que animais pastejando em áreas com Annoni fos 
sem levados para outras áreas principalmente áreas lim 
pas, sem um período prévio de limpeza em mangueira por 
48 horas ou a passagem por uma área de descontaminação; 
cuidados no trãnsito com veículos, máquinas e implemen 
tos agrícolas provenientes de áreas contaminadas que de 
veriam ao chegar na sede, serem lavados ou limpos com 
jatos de ar. 

Controle mecânico e químico com cultivo das areas infes 
tadas 

Em 1975 e 1976, nas areas mais contaminadas com 
Annoni 2, potreiros 25 b e 24 b, foram feitas lavrações 
e gradagens, estabelecendo-se no verao sorgo granífero 
e no inverno aveia e cornichão. 

Em 1977, parte dos potreiros 25 a, 24 a e b, foi 
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estabelecida uma área com capim de Rhodes, para o proj~ 
to Sistema de Produção de Gado de Corte. Antes do esta 
belecimento do Rhodes, a área estava num processo de in 
vasao do Annoni 2. 

Inicialmente, aplicou-se nas 'áreas mais infesta 
das, o ácido 2,2 dicloropropiõnico com um pulverizador 
de barra. Após o herbicida ter atuado, procedeu-se a l~ 
vração e tantas gradagens quanto necessário para destor 
roar bem o solo, destruIndo assim, as plantas de Annon! 
existentes na área. Após então foi semeado o Rhodes que 
teve um ótimo estabelecimento. 

Nas áreas de campo nativo utilizado pelo mesmo 
projeto, foram utilizadas três lotações, alta, média e 
baixa, que tiveram influência no aparecimento do Annoni 
nos anos seguintes. 

RESULTADOS E SUGESTÕES OBTIDAS A PARTIR DA PRIMEIRA FASE 

Os principais resultados obtidos desta fase fo 
ram de que a falta de continuidade dos trabalhos de cul 
tivo de solo com rotação de culturas provocou uma acel~ 
ração na disseminação do Annoni 2, resultando em. areas 
completamente tomadas pela espécie. 

Nas pastagens de Rhodes que se estabeleceram mui 
to bem e apesar da boa densidade de plantas, ainda as 
sim não foi o suficiente para impedir que o Annoni de~ 
tro de poucos anos tomasse conta totalmente dessas 
areas. 

No campo nativo, principalmente com a lotação mais 
alta, o surgimento de plantas do Annoni foi maior devi 
do a abertura da ~omunidade pelo pastejo. 

Deduziu-se dai que a produção de sementes do 
noni é elevada e que por queda natural pode formar 
considerável banco de sementes na área e em áreas 

An 
um 

vizi 
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nhas. 

Quanto as demais açoes levadas a efeito através 
da equipe de controle e normas de manejo, concluiu-se 
que essas devem ser continuadas, pois apesar disso há 
sempre o reaparecimento de novas plantas. 

Que as plantas de Annoni são altamente competiti 
vas, instalando-se facilm~nte até mesmo no meio do cam 
po nativo, onde vai aos poucos se expandindo até estabe 
lecp.r a sua total dominância. 

'Das observações realizadas nessa primeira fase, 
originou-se a publicação de dois trabalhos intitulados: 
"Considerações preliminares sobre o capim Annoni 2" OLI 
VEIRA (1976) e "Considerações sobre o capim Annoni (Era 
grostis plana Nees)" REIS & OLIVEIRA (1978). As informã 
ções fornecidas por essas publicações e O alerta aí re 
gistrado sobre o Annoni 2, contribuíram juntamente com 
outras informações geradas por outros órgãos de pesqui 

- - 7 aa e extenaao que fosse baixada a Portaria n2 205 a n~ 

vel de' Governo Estadual, em 13 de março de 1979, pro! 
bindo a comercialização, transporte, importação e expor 
tação de sementes e mudas dessa espécie no Estado do 
Rio Grande do Sul, ato este do então Secretário da Agri 
cultura, Dr. Getúlio Marcantônio, durante a gestão do 
Governador Amaral de Souza. 

A partir das observa'ções realizadas nesta fase, 
temou-se conhecimentó da grave ameaça que esta espécie 
representava na invasão de áreas, pois mesmo dentro das 
áreas da EHBRAPA, apesar de todos os cuidados ele conti 
nuava aumentando. Entretanto, cabe salientar que se to 
das aquelas medidas não tivessem sido tomadas, as áreas 
invadidas pelo Annoni no CNPO, atualmente seriam muito 
maiores. 

Observa-se entretanto que a invasão de 
áreas dentro da EMBRAPA ocorreu sabidamente pela 
de observância em alguns período das medidas de 
le que foram sugeridas. 

muitas 
falta 

contro 
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Naqueça época já se tinha conhecimento da presen 
ça de Annoni em vários locais dentro do município de Bã 
gé. Sua maior ocorrência verificava-se ao longo de rodo 
vias, ferrovias, corredores, locais de remateS e inúm~ 
ros outros Ice,ais. 

A partir de então, o assunto Annoni passou a ser 
considerado de prioridade nos trabalhos da EMBRAPA de Bagé. 

Segunda Fase: 1979/91 

A segunda fase caracteriza-se pelo enfoque de pe~ 
quisa que foi dado para o problema Annoni 2, pela equipe 
de forrageiras da EMBRAPA de Bagé, com os trabalhos sob 
a coordenação do Dr. Rogério Waltrick Coelho. 

Este enfoque se fazia necessário uma vez que mui 
to pouco se conhecia sobre esta espécie. Eram necessários 
portanto, conhecimentos básicos sobre vários aspectos da 
mesma para se criar novos meios para o seu controle. 

Entre os trabalhos de pesquisa que foram realiz~ 
dos, destacam-se os seguintes: 

"Utilização de herbicida no controle do capim Annoni 2", 
Coelho (1985). 
"Substâncias fito tóxicas presentes no capim Annoni 2", 
Coelho (1986). 

Estes trabalhos revelaram entre outros resulta 
dos, que o herbicida do ácido 2,2 dicloropropiônico, dei! 
tre os herbicidas testados, foi o que apresentou melho 
res resultados no controle do capim Annoni. Também fo! 
revelado que a grande capacidade de dominância da esp~ 
cie está associada a substâncias alelopaticas por ela 
produzida. 

"Controle integrado de Eragrostis plana Neas, em past~ 
gena no Rio Grande do Sul" 

Deste trabalho que ainda está sendo conduzido sob 
a coordenação do pesquisador do CNP~, Sérgio Silveira 
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Gonzaga, é de onde se tem obtido os resultados mais 
promissores no controle do capim Annoni 2, dentre os tra 
balhos até agora desenvolvidos na EMBRAPA, Bagé. 

Este trabalho levou em consideração vários info~ 
mações obtidas na primeira fase mais . os resultados obt~ 
dos dos trabalhos de pesquisas realizados na segunda f~ 
se. Também, e principalmente. foram considerados resul 
tados de pesquisa que já foram publicados, tais como, a 
quantidade de sementes produzidas, o percentual de se 
mentes viáveis e o tempo emque essas sementes perman~ 
cem viáveis no solo e que forma o chamado banco de se 
mentes desse solo (COELHO, 1983). 

Conforme está descrito acima pode-se observar que 
os trabalhos têm obedecido uma forma seqUencial, istoé, 
os resultados obtidos com um trabalho, fornecem informa 
ções para a realização do prôximo e assim sucessivamen 
te. 

Ações e medidas levadas a efeito durante a segunda fase 

Durante esta fase continuou sendo adotadas as me 
didas de controle que vinham sendo utilizadas durante a 
primeira fase, procurando-se fazer o máximo de divulga 
ção dos resultados obtidos, tanto aqueles alcançados pe 
las medidas Corno aqueles obtidos pelos trabalhos de pe; 
quisa que vinham sendo realizados. Além disso, também 
objetivava-s e conscientizar aos técnicos da extensão, 
da pesquisa e aos produtores. da importância que teria 
uma decisiva tomada de posição sobre o problema do Anno 
ni 2. 

A partir dai foram e estão sendo realizados 
rios dias de campo, palestras, reuniôes e outros 
tos, onde o assunto Annoni sempre tem feito parte 
pauta. 

va 
even 

da 

Além disso. o assunto tem sido veiculado através 
da imprensa falada. escrita e televisada através de ar 
tigos, notas, entrevistas e outras formas de coloca-lo 
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sempre em evidência. 

Em 1988. com o objetivo de somar esforços na lu 
ta contra a disseminação e a conseqUente invasão dessa 
espécie de forma muito rápida em áreas do município de 
Bagé. vários representantes de diversas entidades lig~ 
das ao setor rural e urbano, reuniram-se sob a coorde 
nação ' de técnicos da EMBRAPA. Bagé. e decidiram formar 
uma Comissão pró-controle do Annoni 2. 

Durante esta fase foram sugeridas várias alterna 
tivas para o controle dessa espécie, além daquelas exi~ 
tentes w 

Dentre essas destacou-se o uso do óleo diesel co 
mo sendo uma alternativa eficiente e econômica. 

Os resultados observados com a pulverização des 
se produto. principalmente em uma propriedade particu 
lar. foi de que ocorreu a morte completa das planta~ 
tratadas. 

Também durante este período foi conduzido um tra 
balho cujos dados ainda não estão publicados. entitula 
do "Ganho de peso de novilhos em capim Annoni". O trab:;
lho apresenta também. dados de qualidade e disponibilI 
dade de MS do Annoni durante o ano e foi coordenado pe 
lo pesquisador Odoni Loris Pereira de Oliveira. -

Para concluir. cabe registrar que atualmente exis 
tem. dentro do CNPO. aproximadamente 300 ha (10.7% da 
área d9 Centro). de áreas completamente comprometidas pe 
lo Annoni 2. Dessa área. cerca de 150 ha estão sendo. no 
momento. trabalhadas com rotação de culturas.' e somente 
25 ha já estão completamente descontaminadas. onde foi 
estabelecida uma pastagem definitiva com Brown top 
(Agrostis tenuis Sibth). trevo branco BR-I-Bagê e corni 
chão são Gabriel. 

Sobre a programação do Annoni nas áreas do muni 
cípio, temos informações de que ele se encontra em todos 
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os distritos, principalmente ao longo de estradas, cor 
redores e locais de remates. 

Quanto a sugestão de trabalhos futuros, 
deverão surgir a partir das discussões e debates 
tecerão durante este encontro. 

esses 
que acon 
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DIAGNOSTICO DO PROBLEMA E RETROSPECTIVA DA PESQUISA 

REALIZADA COM CAPIM ANNONI 2 NO CNPO E CPATB 

Rogério Waltrfck toelho~: 

INTRODUÇÃO 

iO capim Annoni-; 2, ,gramínea-.perene de v,erao,' ari 
ginário .da África,· :foi introduzido no Rio Grande .do' Sul. 
por. ocaso,: 'na, década de · ·50, ,Inicialmente, · ,visto ,~o'; ' , entu. 
siasmo, pois, chamava ;'at~nçã~. d'~.' t;'d~~ p;'~~ seu;porte yig!?: 
roso' e\ ser: grande' produtor de .biomassa e sementes. De Jácil. 
ilIÍplantai;ãq., ,vegetando: mui tOI ,pem, .!'m á!,ea~ .. de ,sol!,s .esgot!!. 
dos.; Neste tperíodo, : ~que_;) -~stendeu-:se até os anos setenta, ~ 
prodU:tores ~ruraisl ,e_ estudio~'~s ': d~:t ftr-ea~,,' .,de'· pa~'t~ge~~: ~ fi~~" 
ram .experiências:.~e! :axaJJ.~~ra~-n~; 'como, ,uma

J 

e:s~écies:,.I, fol",~ag~.!f 
ra' de, .poten!'ial. !Esperayam • .s.011lc}2n.~ro muitos dos .. p'ro.b.lemas 
de falta de,.,üimentac;ão do . .. :r:e.b_anh.o, gi'.~cho !,t;ravés' de~ta~~~, 
o:fnea.- Este ,e~péc.ie_ f.oi:,muito:·,~Ji!undid~. ~e'll.. >t?~q ' '?i Ri~, ,Gra~, 
de .do Sul" com. ~uma .. alternativa"para ,aumentar a ,produc;ao ani 
mal no Estado. 

CAPIM ' ANNONI' 2' COMO 'PLANTA'FORRAGEIRA' 
,. '-:I. • J t.;t "! u! l-r1:.fl:· : !: ;.l. \ • r" ".1." ( . " ~ _ 

:. -,Os .quest~onamento~. s~br .. ~ _oJ\ 'c~p'.!~ .. ~~~on1 .~ jcres~!.. 
ram"e muitas pesqui",as foram r:eaLl:zadas, na, •. d,ec,a!1,a !1e. sete~ 

ta, para ~aval~~r.º ~erdadeiro pO,~encl;_~l .dess~ _~.~pécie ço~o 
planta forragei+.a" .9.yTER!l-~S el alli (1973 a .1974) estuda~ 
do ,o' .efeito da calageDl. e. a,4!,\>,!ção nitrogenada no .Capim" ~ 
noni 2, concluíram ,que a produc;ão de .máteria , seca (M.S.) e 
proteína bruta (P. B.), ' aumenta~â'; ' co~ cÍ~ses .crescentes de ni 
.trogêniC! (1'). ~o entanto, com, a , aplicac;ã~ d~ ~;'I~ári9, !1O:iI 
1 Pesquisador ÉMBRAPA/CPATB. 'Caixa Postal 553, Pelotas, RS. 

96001. Bolsista CNPq. 
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ve uma redução na produção de M.S. e P.B., nos mesmos ní 
veis de N. Os níveis de P utili·z.ados foram O, 100 e 200 kgl 
ha e de calcário O e 2.000 kg/ha. LEAL et alii (1973) estu 
dando o desempenho de novilhos em pastagens de capim Anno 
ni 2 e campo natural, com e sem adubação (300 kg/ha de 
uréia; 1000 kg/ha de hiperfosfato e 300 kg/ha de KC1) con 
cluíram que: a) com o capim Annoni 2 produziu-se mais car 
ne/ha, menos carne/animal e o abate ocorreu em idade mais 
avançada do que no campo natural; b) a lotação em áreas de 
capim Annoni 2 foi muito variável durante o ano. As altas 
lotações da primavera-verão não foram mantidas no período 
de outono-inverno. LEAL et alii (1972) estudando o desempe 
nho de novilhos de três raças em pastagens de capim Annonl 
2 concluíram que os animais apresentaram baixo ganho diá 
rio/cabeça (0,153 kg) e perderam peso no inverno e o ganhõ 
total foi de 141 kg de carne/ha a uma lotação média .de 2,59 
cabeças/ha. SILVA et alii (1973) comparando o desempenho 
de novilhos em· pastagens de capim Annoni 2 e campo natural, 
com e sem adubação, por 148 dias, concluíram que o capim 
Annoni 2 produziu mais carne/ha (355 e 206 kg), maior lotà 
ção média (5,9 e 4,04 cabeças/ha) e menor ganho médio dia 
rio (0,378 e 0,674 kg/cabeça). -

Outras pesquisas realizadas (NASCIMENTO, 1976; 
NASCIMENTO & HALL, 1978 e HALL & NASCIMENTO, 1978) avalia 
ram produção de forragem, digestibilidade, 'composição bro 
matolõgica e consumo voluntário de feno, concluíram que: 
a) o capim Annoni 2 oferece como vantagens aobre o campo na 
tural uma maior produção de M.S./ha, menor teor de cinzas 
e uma maior digestibilidade da M. S. "in vitro" e "in vivo"; 
b) o campo natural tem como vantagens sobre o capim Annoni 
2 um maior teor de P.B., menor teor de fibras e um maior 
consumo voluntário durante o ensaio de digestibilidade "in 
vivo"; c) as necessidades proteícas seriam atendidas para 
a mantença de peso dos animais nas duas pastagens até a ida 
de das mesmas atingir 94 dias. -

FIGUEIRO (1976) conseguiu melhor desempenho de 
ovelhas e cordeiros e~ campo natural do que em pastagens 
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de capim Annoni 2, pois este último, não oferece suporte 
nutricional suficiente para manter ovelhas em gestação e 
lactação, diminuir a mortalidade peri-natal dos cordeiros 
e determinar uma maior produção de lã. O capim Annoni2não 
oferece melhores condições do que o campo natural, pr inc i 
palmente no período de outono-inverno-primavera. -

Passada a primeira fase de euforia pelo capim ~ 
noni 2 e analisados todos os trabalhos de pesquisa realiza 
dos na década de setenta, a maioria dos pesquisadores foi 
unânime em concluir que o capim Annoni2não resolveria os 
já quase crônicos problemas da pecuária gaúcha, ao contr~ 
rio apravaria~os. Os trabalhos realizados nos levaramacon 
cluir que se o capim Annoni-2não trazia nenhuma vantagem 
sobre o campo natural, apresentava, isto sim, uma grande 
desvantagem, a sua grande capacidade- de invasão eadificul 
dade de controle. 

CAPIM ANNONI 2 COMO PLANTA INVASORA 

A partir de 1979 foi proibida a comercialização 
e transporte de sementes e mudas de capim Annoni 2, em to 
do o Rio Grande do Sul ,passando esta gramínea a ser consi 
derada uma invasora e não mais uma planta forrageira. AS 
pesquisas, após esta proibição, tiveram o enfoque de con 
trolá-lo como invasora e não mais de utilizá-lo como forrã 
geira. Os primeiros esforços no sentido de controlar o ca 
pim Annoni 2 foram feitos na EMBRAPA-CNPO/Bagé (REIS & OLI 
VEIRA, 1978). A partir de 1980, foram iniciadas as pesqu1 
sas para controlar esta invasora na EMBRAPA/Bagé. -

Levando-se em consideração a falta de informação 
e a extensão da área invadida pelo capim Annoni 2, o pri 
meiro trabalho conduzido na EMBRAPA foi realizado com o oh 
jetivo de verificar a eficiência de métodos químicos no 
controle desta. planta. COELHO (1985) estudou a resposta de 
dois herbicidas, quatro doses de cada um e duas épocas de 
aplicação no controle de plantas de capim Annoni 2. Os her 
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bicidas e as dosagens utilizados foram o ácido 2,2 diclo 
ropropiônico (Dalapon) com 0,0; 5,0; 7,5 e 10,0 kg/ha é o 
_sal, isopropilam!nico de glifosato (Glifosato) na base de 
0,0; 2,0; 4,0 e 6,0 Ilha. As épocas de aplicação escolhi 
das fora:m setembroíoutubro e de'zemj,r~Uaneir6. Os resulta 
dos indicaram que o -Dalapon foi eficiente, em todas as dosa 
gens e ' nas duas épocas de aplicação. Entretanto, o efeitõ 
do Glifosato foi bastante diverso. Nas parcelas que foram 
pulverizadas com este' herbicida:, as. plantas de capim Anno 
ni 2 rebrotaram 20-30- dias após a aplicação. Embora o Dal~ 
pon seja eficl E!Ílte no controle da planta de, capim, Annoni 2, 
,não resolve o problema de áreas Invadidas. Na estação de 
crescimento seguinte, a área voltará a ficar infestada por 
plantas de capim Annoni 2, provenientes' de sementes' ;prod~ 

zídas nos anos anteriores e que se encontra em grande -quan 
tidade no solo, prontas' para germlnar. Outra constataçãõ 
importante, foi que, após a eliminação das plantas o capim 
Annoni 2 da área ~nvadida, ressurgiu na mesma área uma gran 
de variedade de outras espécies de plantas pertencentes a 
flora natural da região. 

Após a ,análise dessa primeira .pesquisa para con 
trolar o capim Atino-ni 2, ficou evidenciado que os dois fa 
tores de maior relevãncia na capacidade e agressividade de 
invasão do capim Annoni 2 eram as sementes produzidas e 
também a possibilidade de que esta invasora exercesse aI 
guns mecanismos que lhe facilitasse a dissemlnação. Essa 
enorme capacidade de invadir não poderia ser creditada, uni 
camente a competição com outras espécies por água, luz, nu 
trientes e espaço físico. Esta vantagem seletiva é caract; 
r!stica de espécies que desenvolvem alguma atividade alelõ 
pática. 

COELHO (1983) realizou, então, uma série de estu 
dos visando a produção e a fisiologia de sementes produzi 
das pelo capim Annoni 2 . No verão de 1982 .. foi avaliada a 
pro'dução de sementes de capim Annoni 2, e baseado em seus 
componentes de produção estimou-se a produtividade média 
1e 232 kgl'ha de ,sementes com alto poder de germinação e vi 
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gor (Tabela 1), Esta produtividade de sementes variou de 
383 kg/ha no início e no fim do verão, respectivamente. A 
variação na produtividade de sementes estava" relacionada 
com o tamanho das panículas. 

TABELA 1. Estimativa de produção média de sementes de ca 
pim Annoui 2, baseada _em seus componentes de pr~ 
dução. 

Plantas/m2 

Plantas florescidas/m2 

Número de panículas/planta 
Número de panículas/m2 

Número de espiguetas/pan!cula 
Tamanho da panícula (cm) 
Número de sementes/panícuÍa 
Produção sementes (kg/ha) 
Número de sementes/kg 
Peso de 1000 sementes (g) 

Fonte: COELHO, R.W. (1983) 

40 
11 
12 

132 
146 
17,5 

863 
232 

4.926.108 
0,203 

Depois da confirmação de que as sementes se eon 
figuravam como um dos maiores problemas no controle do ca 
pim Annoni 2, realizaram-se estudos na tentativa de esti 
mar a quantidade de sementes produzidas a cada ano. Resta 
va, então, avaliar a capacidade e as condições de germina 
çao dessas sementes. Uma série de estudos de germinação f~ 
raro realizadas em 1982 no Laboratório de Sementes do IPAGRO~ 

COELHO (1983) realizou testes utilizando pre-
friagem com temperaturas de 5 a 100 C por períodos de sete 
dias. As sementes foram em seguida submetidas a quatro di 
ferentes temperaturas para germinação (Tabela 2). Verif! 
eDu-se que o capim Annoni 2 apresenta uma lactência nas se 
mentes que é quebrada pelo efeito de KNo~, e que as melho 
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res temperaturas de germinação saO · 8S alternadas, em eQn 
traposição às fixas no período noite/dia. De uma maneira 
geral a temperatura de germinação que melhor se 'comportou 
foi a de 20 a 350C no período noite/dia. 

TABELA 2. Percentagem de germinação de sementes dé capim 
Annoni 2, submetidas a diferentes temperaturas, 
e antecedidas, ou não, por tratamentos de pré
friagem de 7 dias. Médias de 3 repetições. 

Temperaturas 

Tratamentos lO-30°C 20-30oe 20-350e 25°C 

PF 50C + KNOj 
% Normais 93,75 90,00 98,50 27,50 
% Firmes 2,25 8,25 0,00 70,25 

PF 100C + KNÜJ 
% Normais 93,50 89,25 97,50 52,25 
% Firmes 5,25 9,25 0,25 44,75 

PF 50C 
% Normais 62,75 35,50 96;00 15,00 
% Firmes 33,25 62,00 0,50 85,75 

PF lOoe 
% Normais 60,25 42,25 95,75 20,66 
% Firmes 34,50 56,75 0,50 81,25 

KNÜJ 
% Normais 89,00 90.00 94,50 9,00 
% Firmes 9,50 7,75 0,00 89,00 

H2 0 
% Normais 47,00 33,25 45,00 2,25 
% Firmes 51,00 61,00 52,00 95,00 

Fonte : COELHO, R. W. (1983) • 
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Em setembro de 1982, iniciou-se outro estudo que 
tinha como objetivo principal verificar ° efeito de cho 
ques térmicos com diferentes temperaturas- e duração da e~ 
posição das sementes do capim Annoni 2 a essas temperatu 
ras. Após essas sementes eram colocadas em germinadores co; 
temperaturas alternadas de 20-30 e 20-350 C que foram as me 
lhores no experimento anterior (COELHO, 1983). Os result; 
dos estão na Tabela 3. 

TABELA 3. Percentagem de germinação de sementes de 
Annoni 2, submetidas a duas temperaturas 
das, antecedidas por choques térmicos com 
tes temperaturas e duração de exposição. 
de 3 repetições. 

Tratamentos 20-302C 

L 40°C - 5. min 58,75 
2. 60°C - 10 min 57,00 
3. 60°C - 5 min 61,25 
4. 60°C - 3 min 59,00 
5. 80°C - 2 min 59,25 
6. 100°C - 1 min 65,00 
7. 49°C - 5 min + KN03 81,25 
8. 60°C - 3 min + KN03 85,75 
9. 80°C - 2 min + KN03 81,50 

10. PF 10oC- 5 dias + KN03 89,75 

Fonte: COELHO, R.W. (1983) . 

capim 
alterna 
diferen 

Médi; 

20-352C 

89,50 
87,75 
90,00 
88,50 
88,00 
87,50 
90,75 
94,25 
93,75 
92,50 

COELHO (1983) baseado nesses estudos de germina 
çao de sementes de capim Annoni 2, concluiu que esta espe 
eie apresenta uma lactência fisiológica em suas sementes 
que pode ser quebrada por um ou mais dos seguintes, fato 
res: soluções de KN03 à 0,2%, utilização de pré-friagem COm 
temperaturas de 5 e 10°C por períodos de 5 a 7 dias ou en 
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tão, choques' térmicos com temperaturas acima de 490 C por 
períodos de 1 a 10 mino Esta quebra de lactência, no enta~ 
to, só apresentará resultados significativos, em termos de 
percentagem de germinação, quando foram utilizadas temper~ 
turas alternadas no período noite/dia. A temperatura de ge!:. 
minação que apresentou os melhores resultados, de modo ge 
ral, foi a de 20-350 C, ou seja, 16 horas com temperatura 
de 200 (noite) e 8 horas com 350 C (dia). Estes resultados 
obtidos em laboratório podem ser observados à nível de ca~ 
po, ou seja, sementes produzidas no verã%utono só germ! 
naram na primavera seguinte, após tere~ sofrido as temper~ 
turas baixas de inverno, que quebram a lactência. A lactên 
cia das sementes pode ser quebrada por duas outras situa 
ções; quando ingeridas pelo animal ou pela queima dos cam 
poso 

Depois de ter sido avaliada a produção de semen 
tes de capim Annoni 2 e suas condições de germinação, tor 
nou-se necessário que se conhecesse, também, a distribuiçãõ 
dessas sementes no perfil dos solos das áreas invadidas. 
COELHO (1983) estudando a distribuição de sementes de' c~ 
pim Annoni 2 em diferentes tipos de solos, encontrou, semen 
tes que germinaram até a profundidade de 11 cm, quando fõ 
ram dadas as condições mínimas de germinação. 

O conhecimento da distribuição das sementes de 
capim Annoni 2, nos diferentes tipos de solos é importante, 
para quando for se realizarem os trabalhos mecânicos nes 
ses solos, visando a implantação de uma pastagem p~rene ne! 
sas áreas invadidas. 

Como o objetivo final é a substituição do capim 
Annoni 2 por outra forrageira de melhor qualidade, COELHO 
(1986), estudou O comportamento do azevém (Lolium multiflo 
rum Lam.) , trevo branco (Trifolium repens L.) e cornichãõ 
(Lotus corniculatus L.) em áreas invadidas. Estudando o 
efeito que teria na germinação de sementes dessas três es 
pécies, o solo onde por longo tempo vegetou SOmente capi; 
Annoni 2, concluiu que: a) a germinação de sementes de tre 
vo\branco teve comportamento estatisticamente diferente 
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(P~ 0.05), quando colocadas em solo onde nos últimos dez 
anos vegetou exclusivamente capim Annoni 2, comparado com 
solo livre desta invasora, b) as germinações de sementes de 
azevém e cornichão foram indiferentes ao tipo de solo em re 
lação às suas percentagens de germinação (P ~ 0.05). Numa 
segunda fase, COELHO (1986), estudou o efeito que teria no 
desenvolvimento de plântulas das três espécies indicadoras 
os dois tipos de solos, e concluiu que: a) a produção de M. 
S. de azevém foi inferior (P ~0.05) quando cultivada em s~ 
lo onde vegetou anteriormente somente capim Annoni 2; b) 
com o trevo branco ocorreu a mesma situação e c) corni 
chão não ~presentou diferença (P 5 0.05) em relação ao tipo 
de solo. 

Em outro experimento conduzido por COELHO (1986), 
estudou-se o efeito da irrigação com extratos de 'plantas 
de capim Annoni 2 no desenvolvimento de plãntulas de av.!;. 
vêm" trevo branco e cornichão. Desse experimento, COELHO 
(1986) concluiu que: a) o azevêm foi estimulado pela irri 
gação com extratos aquosos feitos com a "parte aérea" e "to 
da a planta" de capim Annoni 2, quando comparadas com a ir 
rigacão feita com água deionizada e com extrato da "raiz";-' 
b) o trevo branco teve o desenvolvimento da parte aérea 
prejudicado pela irrigação com extrato de "toda a planta'~ 
e c) o cornichão foi indiferente a qualquer um dos tratamen 
tos aplicados. -

Desses estudos realiiados por COELHO (1986), p~ 

de-se concluir que a única espécie daquelas testadas, que 
pode ser us ada com bom aproveitamento em áreas invadidas 
pelo capim Annoni 2, é o cornichão. Pode-se também concluir 
que a melhor explicação para a forte dominância do capim 
Annoni 2 sobre as demais espécies, ê devida ao seu efeito 
alelopático e não simplesmente a compe'tição entre espécies 
por á gua, luz, nutrientes e espaço f!sico~ 

Baseado nos resultados dos experimentos conduzi 
dos, um novo projeto de pesquisa foi iniciado; em 1983, 
com o objetivo principal de encontrar uma gramínea perene 
para substituir o capim Annoni 2, nessas áreas invadidas. 
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Foram estudadas duas gramíneas perenes Brown top (Agroatia 
capillaria) e a grama bermuda (Cynodon dactylon) consorci~ 
das com o cornichão. De maneira integrada foram usadas la 
vração e/ou discagem, queima e mais herbicida em determin~ 
das épocas do ano. Após três anos desse experimento foi es 
colhido o Brown top para ser implantado nas áreas invadi 
das (COELHO, R.W. - dados não publicados). 

Como o depósito de sementes dessas áreas invadi 
das a bastante tempo, é muito grande, é fundamental que se 
esgote ao máximo essas sementes de capim Annoni '2, antes 
de imp'lantar-se uma pastagem perene de substituição. Em 
função disso idealizou-se um sistema de rotação soja/aveia 
preta com a finalidade de esgotar ou diminuir a quantidade 
de sementes existentes no solo. Esta rotação prevista para 
um periodo de três anos foi economicamente viável, e os re 
sultados no sentido de diminuir as sementes no solo foi ex 
celente (COELHO, R.W. & REIS, J.C.L., 1990). 

Para que a rotação agricultura/pecuária fosse mais 
eficiente, estudaram-se, no CPATB, herbicidas pré-emergentes, 
especificas para cada cultura, e que controlassem o capim An 
noni 2. Concluiu-se que para a cultura de milho/sorgo a 
atrazina é eficiente; para o arroz o butachlor e o bifenox e 
para a soja o metalachlor e o predimethalin. Como herbicida 
pós-emergente o fluazifop-butyl para a cultura da soja. O re 
curso apurado com a venda da soja, mais a produção de carne 
oonseguida com a pastagem de aveia preta foi suficiente p~ 
~a pagar os custos do sistema utilizado no controle do ca 
pim Annoni 2 (COELHO, R.W., dados não publicados). 

Pelas pesquisas realizadas, verificou-se que o 
uso de herbicidas controla muito bem a planta de capim An 
noni 2 existente, mas não resolve o problema de áreas inva 
didas, pois, o problema reside nas sementes que germinarão 
na próxima estação de crescimento. Sendo assim o controle 
do capim Annoni 2 a nivel de propriedade precisa ser dife 
renciado. Naquelas áreas em que a invasão está na fase ini 
cial é necessário distinguir-se pelo nomes duas situações~ 
se a planta já produziu sementes ou não. Se ainda não fo 
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ram produzidas sementes, o controle pode ser feito arran 
cando-se , as planFas individualmente, ou então, por capinas 
profundas quando a quantidade de pla'ntas for maior. Se já 
faram produzidas sementes a capina é desaconselhável, pois 
estaria melhorando as condições de germinação das sementes 
existen-tes no solo. Nesse" caso, recomenda-se a utilização 
de herbicidas, com aplicações localizadas e dirigidas so 
b,r'e as ?lantas inv.jlsoras. 

. Naquelas áreas onde o capim Annoni 2 invadiu com 
pletamente e se apresenta em estado de cultura pura deve 
ser feito um manejo específica. Havendo condições de uti 
lizar a agricultura, o sistema preconizado é a rotação cul 
tura/aveia preta ou azevém. A cultura a ser utilizada de 
pende das condições e do interesse do produtor, temos comõ 
alternativa lavouras de milho ou sorgo, arroz e soja, pois 
existe recomendação de herbicidas específiCOS para essas 
culturas e que atuam' sobre o capim Annon1 2. Essa rotação 
por três anos deixará a área bastante livre do capim Anno 
ni 2 para nela ser implantada' uma pastagem perene de inver 
no com Brown top, cornichão e trevo branco. -

Áreas invadidas e que não se possa fazer agricul 
tura o problema é mais difícil de solucionar-se. Seria ne 
cessário uma ação integrada com a utilização de fogo, her 
bicida e talvez uma semeadura em cobertura das espéCies su 
geridas para a substituição. 

CONCLUSÕES 

Após, a revisão de toda a pesquisa realizada com 
capim Annoni 2, desde seu aparecimento no Rio Grande do 
Sul, até hoje, concluiu-se que o problema agravou-se. A 
área invadida pelo capim Annoni 2 em 1978 era estimada em 
torno de 20.000 ha, hoje estima-se que esta cifra esteja 
entre 400 e 500.000 ha. A invasão de áreas pelo capim Anno 
ni 2 inic f a pelas estradas, locais de solos esgotados e 
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apos o campo propriame~te dito, nessa fase inicial a inva 
saa cresce em progressao aritmética, mais lenta do que 
nos anos seguintes quando a progressao e geométrica. 

A problemática do capim Annoni 2 como planta in 
vasora agravou-se, principalmente porque: a) a pesquisa ain 
da não ofereceu soluções para seu controle em áreas comuns, 
tais como, estradas, locais de remates, etc .. ; b) dentro 
da propriedade em locais com afloramento de rochas e difi 
cil acesso; c) a ação do produtor não tem correspondido a ex 
pectativa da pesquisa, pois, em locais onde se pode utili 
zar a agricultura, provavelmente acima de 50% da área inv~ 
dida,_ nada foi feito para controlar essa invasora. Nessas 
ãreas a pesquisa desenvolveu tecnologia eficiente, tanto 
do ponto de vista biológico como econômico, para controlar 
o capim Annoni 2. ~ necessário e fundamental, que o produ 
tor entre no processo, não só para testar este sistema ro 
tacional proposto, de agricultura/pecuária, mas também para 
que com a troca de i.nformações outras soluções possam ser 
buscadas conj untamen.te. Nessa fase em que o problema se en 
contra é decisivo uma ação conjunta entre pesquisa/exte~ 
são/produtor, somente com a união desses esforços havera 
progresso nessa caminhada difícil de controlar o capim An 
noni 2. 

A pesquisa deve concentrar todos os esforços em 
aprofundar os estudos de alelopatia e ecofisiologia do ca 
pim Annoni 2, esta deverá ser a linha de pesquisa priorita 
ria. € também de grande importância conhecer o comportame~ 
to dessa espécie em seu centro de origem, a África, pois 
talvez algum inimigo natural exista, e não tenha sido in 
troduzido no Brasil junto com as sementes de capim Annoni 
2. Um esforço adicional deverá ser feito com a EMATER/RS, 
para instalação de Unidades de Demonstração em alguma pro 
priedade rural assistida. O produtor seria um excelente di 
fuso r da idéia proposta. E por último, mas não menos impo~ 
tante, as unidades de pesquisa do Rio Grande do Sul, tanto 
da EMBRAPA como da Secretaria da Agricultura, que têm áreas 
invadidas pelo capim Annoni 2, fazerem firme propôsito de 
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recuperá-las. utilizando a tecnologia proposta pela pe~ 
quisa. Fazer disso um ponto de honra dessas unidades. sem 
dúvida aumentaria a credibilidade do produtor com relacão 
aquilo que está sendo difundido. como a melhor maneira atê 
agora encontrada para controlar o capim Annoni 2. 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

P. Como é vista a possibilidade de se obter informações so 
bre prováveis inimigos naturais, no local de origem do 
capim Annoni 2? 

R.Seria interessante . e desejável contar com esta possibi 
l1dade, todavia isto está na dependência de recursos fi 
nanceiros. O que se pode especular a respeito do assun 
to é a possibilidade de ocorrer com o capim Annoni 2, o 
mesmo que aconteceu com o eucalipto. Esta espécie, no 
Brasil, se desenvolveu melhor que no seu habitat natu 
ral, a Austrália . Para o Brasil náo vieram seus inimigos 
naturais. Com O Annoni, suponho que possa acontecer o 
mesmo, pois aqui seu desenvolvimento é muito superior d~ 
quele do local de sua origem. Se levarmos em considera 
ção, tais observações seria muito desejável uma verifi 
cação "in loco", e uma busca por inimigos naturais. 

P. Quando se fala em controle do Annoni através do emprego 
de métodos químicos ou mecânicos, qual é o período após 
a aplicaçâo desses processos que ele volta a competir 
com a cultura principal? 

R. A eficiência do controle mecânico depende de dois fato 
res: a época e a intensidade do trabalho realizado Pro 
cedendo-se a lavra e a graduacão em setembro com o propo 
sito de eliminá-lo em setembro, o capim Annoni volta a 
competir muito forte em dezembro e janeiro. Estas mes 
mas operações teriam um efeito muito melhor se executa 
das no final de outono - início do inverno, quando esta 
invasora está dormente. No caso de controle químiCO, a 
aplicação de herbicida deve ser realizada na primavera. 
A experiência mostrou que a aplicaçâo do herbicida fei 
ta em agosto, não foi suficiente e o capim Annoni 2 voI 
tou a germinar em outubro. Neste trabalho o ontrole 
químico foi realizado com sucesso de setembro a dezem 
bro. Convém aqui mencionar, que nenhum dos processos 
aqui mencionados é eficiente se usados isoladamente. A 
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eficiência aumenta quando sao utilizados de uma 
ra integrada. 

manei 

P. Há alguma experiência sobre o efeito que produz no Ann~ 
ni o uso de herbicidas pré e pós emergentes, empregados 
na cultura da soja? 

R. Os herbicidas pré-emergentes normalmente empregados nas 
culturas de soja, arroz e sorgo, têm funcionado cem por 
cento, esporadicamente pode surgir uma planta de Annoni 
na lavoura. Com relação aos pós-emergentes, somente tes 
tamos para a lavoura de soja, e não foram muito eficie~ 
tes em controlar plantas de capim Annoni 2. 

P. Existe alguma observação sobre o comportamento do Dual? 
R. O herbicida Dual foi utilizado neste experimento e seu 

efeito foi muito bom. 

P. Porque foi utilizada a cultura da soja como prefere~ 

cial, haja visto que é marginal para a região, os agr! 
cultores não tem tradição em seu cultivo, além do que 
atualmente apresenta limitações como cultura de exporta 
ção? -

R. A opção poderia ter sido entre as culturas de verão mais 
cultivadas na região, arroz, sorgo ou milho. Nós sabe 
mos que Bagé, é um dos municípios que mais produzem sar 
go no Brasil. No caso específico, preferimos a soja por 
que tinhamos suporte de outros pesquisadores da EMBRAPA-;
especialistas nesta cultura. Outra razão foi de ordem 
técnica, além é claro de fatores topográficos, o que 
dificultaria na lavoura de arroz. 
Os principais fatores de ordem técnica considerados. f~ 
raro : 
1. por ser uma leguminosa e antecederia uma rotação com 

aveia preta; 
2. facilidade de trabalhar o solo imediatamente 

sua colheita, fato que não ocorre com a cultura 
apos 

do 
sorgo, milho e arroz; 

3. a soja é uma cultura que 
tivo proporciona um bom 

durante o seu ciclo veget~ 
sobreamento do solo, o que 
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dificulta o desenvolvimento de outras plantas, incl~ 
sive o Annon!. 

P. Porque não foi utilizado o plantio direto na semeadura 
soja e da aveia, já que uma das limitações dos solos da 
região é a retenção de umidade, além do que este método 
e comprovadamente mai's econômico? 

R. A não utilização do plantio direto de soja e aveia está 
ligado ao objetivo do próprio trabalho, qual seja, uti 
lizar a mobilização do solo através de método mecânicõ 
(lavração e gradagem ou só gradagem) a fim de se esg~ 
tar o depositário de sementes de Annoni existente nas 
áreas trabalhadas, num determinado espaço de tempo. A 
partir do momento em que o depósito de sementes do solo 
foi esgotado, a utilização do plantio direto e desej~ 
velo 

P. Em relação a serra do sudeste, onde os solos são 
e impróprios para a agticultura, como fazer para 
zar um controle eficiente desta invasora? 

rasos 
real i 

R. Realmente nos solos com afloramento de rocha ou onde 
não é possível mobilizar o solo, nas cercas nos acosta 
mentos de estradas, o problema é de difícil solução. põ 
deria se utilizar herbicida para controlar esta invasõ 
ra nestes locais; mas quem faria? qllem autorizaria:
quem pagaria? já que os custos dessa aplicação são ele 
vados. As pesquisas abordaram tecnologias viáveis para 
o controle do capim Annoni 2 dentro da propriedade e 
principalmente em áreas agricultáveis. Nas áreas invadi 
das que são de uso comum, precisamos desenvoler estrate 
gias de ação de uma maneira integrada entre os interes 
dos. 



MANEJO DE PASTAGEM DE Agrostis espillaris CONSORCIADO 

COM LOtU8 corniculatus E Trifolium repens VISANDO 

CONTROLAR A REINVASÃO COM Eragrostis plana. 

Sergio Silveira Gonzaga1 
Rogério Waltrick Coelho2 

INTRODUÇÃO 

O capim Annoni 2 (Eragróstis plana Nees) foi por 
muito tempo difundida em todo o estado como um alternati 
va para aumentar a produção animal. 

A partir de diversos estudos, 
sou a ser encarada pelos técnicos como 
(REIS & OLIVEIRA, 1978). 

esta gramínea pas 
planta problema 

Em 1980, na EMABRAPA-UEPAE de Bagé, através de 
COELHO (1983), foram iniciadas pesquisas visando o contro 
le desta invasora. Foi determinado que o herbicida, ácido 
(2,2 dicloropropiônico) na quantidade de 5,0 kg/ha, apli 
cado na primavera, é eficiente no controle de plantas ex!;; 
tentes, entretanto não resolve o problema em áreas ond; 
esta invasora já produziu sementes, pois a reinfestação 
da área está assegurada pela germinação das mesmas. Em 
vista destes fatores, COELHO, et aI., 1986, iniciaram es 
tudos em área onde esta invasora era dominante visando es 
gotar o potencial de sementes existentes no solo através 
de métodos químicos (aplicação de herbicidas) e culturais 
(rotação soja x aveia preta), por um .período de três anos 

1 Engg Agrg, M.,Sc., EMBRAPA-CNP0 1, Caixa Postal 242, Bagé, 
RS. 96400 

2Engg Agrg, PhD., EMBRAPA-CPATB, Caixa Postal 553, Pelo 
tas, RS. 96001. Bolsista CNPq. 
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e posterior introdução de uma pastagem perene de inverno. 
Paralelamente a este projeto, COELHO et al. , 1986, realiza 
ram outro visando determinar a gramínea, que pela boa prõ 
dução, qualidade e principalmente competitividade com o c~ 
pim Annoni 2, comporiajunto com duas leguminosas, Lotus 
corniculatus L. (cornichão) e Trifolium repens L. (trevo 
branco), a pastàgem a ser introduzida na área que por três 
anos consecutivos foi submetida a rotação soja x aveia. A 
escolha recaiu sobre Agrostis cspillaria L. (brown top). 

Assim, este projeto teve por finalidade 
nhamento .da consorciação: brown top, cornichão e 
branco, quando submetida a diferentes pressões de 
de modo a manter uma comunidade estável impedindo, 
a reinvasão de capim Annoni 2. 

METODOLOGIA 

o acomp! 
trevo 

pastejo 
assim, 

O experimento foi conduzido em área do Centro Na 
cional de Pesquisa de Ovinos, EMBRAPA-Bagê. O delineamentõ 
experimental foi o de blocos completos ao acaso com duas re 
petições, locado em área de 17 ha. As variáveis testadas 
foram as diferentes pressões de pastejo as quais se subme 
tia a pastagem: 

a) 2% MS/I00 kg peso/vivo/ha 
b) 4% MS/I00 kg peso/vivo/ha 
c) 6% MS/I00 19 peso/vivo/ha 

Os animais utilizados foram terneiras desmamadas 
da raça Ibagé, com aproximadamente 150 kg, os quais eram 
pesados a cada 30 dias e manejados sob o ponto de vista sa 
nitário de acordo com as normas preconizadas para o rebã 
nho do CNPO. -

FORMAÇÃO DA PASTAGEM 

A semeadura foi realizada em junho de 1987, apos 
a colheita do soja. O preparo de 8010 constou da passagem 
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de grade niveladora. As densidades de semeadura para os 
componentes da consorciação foram: 

a) Brown top: 
b) Cornichão: 
c) Trevo Branco: 

12 kg/ha 
8 kg/ha 
2 kg/ha 

As sementes das leguminosas foram inoculadas e 
peletizadas com Rhizobium específico. A semeadura foi rea 
lizada a lanço com passagem após esta operação, de um rolo 
compactador tipo Brillon. A adubação de correção constou 
da aplicação de 40 kg/ha de P20S e K20 por ocasião do pla~ 
tio. 

No primeiro ano (estabelecimento) a pastagem foi 
utilizada com vacas de descarte no período de outubro a de 
zembro, após fechou-se a área para permitir a ressemeadura 
das espécies. 

AVALIAÇÕES 

Estabelecimento: a avaliação de estabelecimento 
foi realizada em julho e agosto de 1987, através da conta 

.. r ..-
gem do numero de indiv1duos por unidade de area. Para isto 
utilizou-se quadrados de 0,25/m2 (50 x 50 cm) em número de 
6 por potreiro. Esta avaliação indicou uma cobertura de 
71,8% de Brown top, 16,6% de cornichão e 4.03% para trevo 
branco. 

Disponibilidade de Forragem: a disponibilidade 
de MS da forragem foi obtida pela diferença de produção de 
quadrados pareados, sendo um protegido do pastejo animal 
por gaiola. O tamanho da área de amostragem foi de 0,25/m2 

(50 x 50 cm). O número de quadrados excluídos do pastejo 
foi de 6 por repetição e foram movimentados a cada 28 dias. 

Composição botânica: o material resultante da c~ 
leta na área de 0,25/m2 pastejado pelos animais serviu pa 
ra avaliaçp.o da composição botânica (cobertura e freqUên= 
eia de ocorrência do Brown top, trevo branco e cornichão, 
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outras gramIneas, inços e capim Annoni). 

Qualidade da forragem: o valor nutritivo da for 
ragem (PB, DIVMS e DIVMO) , foi feita sob a forma de amos 
tras compostas em número de 2 por tratamento com interva 
los de 60 dias, do material avaliado para a composição bo 
tânica. 

RESULTADOS 

Composição botãnica 

Os dados de composição botãnica em 1988, obtidos 
no perIodo de agosto a janeiro de 1989 (Tabela 1) revelam 
um perfeito estabelecimento da mistura. O efeito alelopãt,! 
co do capim Annoni 2, principalmente sobre trevo branco, 
espécie esta mais sensível (COELHO, 1983), não foi notado, 
indicando-nos assim, que com a rotação soja x aveia por 
três anos antes da implantação da pastagem, conseguiu-se 
eliminar a maioria das plantas de capim Annoni 2. 

TABELA 1. Percentual relativo dos componentes da consorcia 
ção Brown top, Cornichão e Trevo branco. -
(Ano 1988). 

Pressões COMPONENTES 
de Brown Corni Trevo Outras 

Pastejo top chão branco GIL Inças Annoni 

2% 72 24 03 O 01 0,2 

4% 64 32 01 0,5 02 O 

6% 53 33 03 7 03 0,3 

Outro fatp interessante que nOS mostra a Tabela 
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e a boa participação do componente cornichão com uma média 
nas três pessoões de pastejo em torno de 30%. 

O percentual baixo de capim Annoni 2 revela a 
eficiência do seu controle nos anos anteriores. A presença 
do componente outras gramíneas/leguminosas não pode ser en 
carado como fator da degradação da pastagem e sim como pre 
sença ode plantas forrageiras nativas de boa qualidade tais 
como Paspalum dilatatum (capim melador), Piptochaetium mon 
tevidensis (cabelo de porco) e Desmodium incanum (pega
pega), espécies estas ausentes em locais de alta infesta 
ção por capim Annoni 2. -

A evolução da pastagem (ano 1990, Tabela 2), con 
firma o perfeito estabelecimento e persistência de Brown 
topo Durante o ano de 1989 o trabalho sofreu interrupção 
devido a grave seca que passou Bagé e região (Apêndice 1). 
Mesmo assim, a gramíneas introduzida, tão logo as condi 
ções climáticas voltaram a normalidade, retornouacrescer~ 
O componente cornichão diminuiu consideravelmente confir 
mando observações sobre seu período de vida, não mais que 
três anos (GONÇALVES, J.O.N.)*. Em anos de precipitação 
pluviométrica anual normal (1300 mm), o seu retorno ocorre 
via ressemeadura natural, o que não ocorreu em 1989, devi 
do ao baixo florescimento e qualidade da semente produzida. 
Em relação ao trevo branco, houve uma diminuição na sua po 
pulação em função da seca para as três pressõesdepastejo~ 
mas mostrando o benefício da pressão mais elevada 0(2%) pa 
ra sua permanência na pastagem, em razão da sua extrema seu 
sibilidade ao sombreamento. O componente, outras gramíneas! 
leguminosas, bem como o de incas, evoluíram muito nas pres 
sões de 2 e 4% em função da abertura da comunidade prov~ 
cado pela seca. A presença de capim Annoni 2 ao final quar 
to ano, continuou baixa para as três pressões de pastejo~ 
Na pressão de 6% houve um aparecimento maior, diferente das 
observações realizadas anteriormente, a qual, mostra um pe 
queno número de plantas em comunidade de plantas mais est~ 
veis. Isto, provavelmente ocorreu devido a modificação dõ 
* Comunicação pessoal. 
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háb1to de crescimento do Brown top quando em lotações bai 
xas, passando de um crescimento rasteiro, estolon!fero 
para um desenvolvimento somente em altura, mais ces 
pitoso. 

TABELA 2. Percentual relativo dos componentes da consorcia 

Pressões 

de 

Pastejo 

2% 

4% 

6% 

ção Brown top, Cornichão e Trevo branco. -
(Ano 1990). 

COMPONENTES 

Brown Corni Trevo Outras -
top chão Branco G/L Inços Annoni 

65 0,3 2 23 9 0,2 

92 0,1 0,5 4 3 0,1 

74 0,2 1 15 7 2 

DISPONIBILIDADE DE MAT~RIA SECA E QUALIDADE DA 
FORRAGEM 

A disponibilidade de MS (kg/ha) obtida durante 
os períodos .de pastejo (1988 e 1990), Tabela 3, revelaram 
sempre uma maior oferta de forragem para as pressões de 
pastejo intermediária (4%), e baixa (6%). O componente com 
maior contribuição para o total de MS produz~da foi o 
Brown top com uma média de produção para as tres pressões 
de pastejo de 1995 kg/MS/ha em 1988, e 2163 kg/MS/ha no 
ano de 1990. 
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TABELA 3. Disponibilidade de "MS (kg/ha) de Brown top em re 
l ação a disponibilidade MS total. 

Pressões ANOS 
de 1988 Brown Top 1990 Brown top Pastejo 

2% 2587 (1862) 2199 (1429) 
4% 3374 (2159) 3531 (3248) 
6% 3705 (1963) 4273 (3162) 

PRODUÇÃO ANIMAL 

O desenvolvimento das novilhas (Tabela 4) apr~ 

sentou ganhos médios diários na ordem de 0,99; 1, 15 e 1,19 
kg, respectivamente para as pressões de 2, 4 e 6% chegando 
a última pesagem em 17/01 , com peso médio de 288 kg, peso 
este acima do mínimo utilizado (280 kg) para o acasalamen
to, e bem acima da média, tratando-se de novilhas com 15 
meses de idade. 

TABELA 4 . Desenvolvimento ponderaI de novilhas Ibagé, na 
consorciação Brown top, Cornichão e Trevo branco, 
quando submetidas a diferentes pressões de past~ 
jo. 

Pressões de Pastej o 08/09 

2% 

4% 

6% 

148 

148 

148 

DATAS DE PESAGEM 
18/10 18/ 11 19/12 

191 

194 

199 

223 

236 

237 

258 

275 

277 

17/01 

278 

299 

304 
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Mesmo não sendo objeto de investivação déste tra 
balho o comportamento reprodutivo, procedeu-se a apalpação 
dos ovários das fêmeas após a ültima pesagem, revelando es 
ta que 63% das mesmas estavam cicIando quando da saída da 
pastagem. 

e de se supor que as restantes, 37% estariam em 
condições de serviço em maio, junho. Aproximadamente 90 
dias após. 

Cabe ressaltar também, observações sobre o inIcio 
do período de pastejo, considerado como muito tardio. Is 
to deve-se a dois fatores: 1) falta de precipitações (Apên 
dice 1), a qual impediu adequado suprimento das fontes de 
água dos potreiros; 2) plantio no outono de 1988 das partes 
baixas, com a consorciação, as quais não puderam ser prepa 
radas em 1987, devido ao excesso de umidade logo após a cõ 
lheita do soja. -

Em 1990 (Tabela 5), a entrada dos animais na pas 
tagem ocorreu em meados de junho, apresentando ganhos de 
peso também bastante bons, sempre com superioridade para 
as pressões de pastejo mais moderadas, 4 e 6%. 

TABELA 5. Desenvolvimento ponderaI de novilhas Ibagé, na 
consorciação Brown top, Cornichão e Trevo branco 
quando submetidas a diferentes pressC;'es de pa~ 
tejo. 

Pressões de 

Pastejo 

2% 

4% 

6% 

12/06 

166 

166 

166 

DATAS 

12/07 

174 

173 

174 

DE PESAGEM 

13/08 

196 

199 

203 

13/09 

207 

220 

225 

15/10 

215 

236 

243 

12/11 

235 

267 

278 
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A retirada dos animais em novembro foi .efetuada 
para se permitir a ressemeadura natural das espécies intro 
duzidas, entretanto, a evolução de peso dos animais, segu 
ramente seria igual a 1988, ou seja, pesos médios em jane! 
ro superiores a 280 kg. 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 

P. Após a implantação do trevo branco houve influência da 
alelopatia na diminuição do stand desta leguminosa na 
composição da pastagem? 

R. Ainda não foi determinado quanto tempo a alelopatia peE 
manece no meio. Este foi o motivo pelo qual foi escolhi 
da a rotação soja x aveia por três anos. Dentro desse 
período atingiriamos dois objetivos; cessar o efeito da 
alelopatia e reduzir em muito o estoque de sementes de 
Annoni no solo. 

P. A baixa percentagem de leguminosas na pastagem no final 
do experimento é devido a agressividade do Brown top? 

R. O Brown top foi escolhido entre outros fatores por ser 
uma espécie agressiva. Estariamos com objetivo alcança 
do se no final de 3 ou 4 anos, nós tivessemos cem por 
cento da área invadida por Annoni substituída por cem 
por cento de Brown-top. Não haveria nem a necessidade 
da consociação com trevo branco e cornichão. Agora q~e 
esta espécie (Brown top) é difícil de consorciar nao 
resta menor dúvida, Um dos objetivos deste experimento 
foi trocar o Annoni por alguma espécie melhor e que não 
fosse invasora como ele. Considera-se além dos fatos re 
latados a grande estiagem ocorrida no período que redu 
ziu sensivelmente os stands de trevo e cornichão na mis 
tura. 

P. Porque a baixa digestibilidade do Brow-top? 
R. As determinações mostradas são realmente baixas e 

diferem do que é obtido pelo Annoni em laboratório. 
davia a explicação que pode ser dada é a seguinte: 

nao 
To 

Os resultados da análise de digestibilidade são de valo 
res médios obtidos durante todo ano. Estes mesmos resul 
tados seriam diferentes se as análises fossem estaci~ 

-nais, por exemplo, outono, inverno, primavera, porque o 
Brown top atinge seu máximo de qualidade e produção no 
inverno. Sabe-se que a partir de outubro até dezembro 
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quando aproxima-se do final do ciclo da planta ela 
de muito em qualidade. Por outro lado, O importante 
os valores de Proteina Bruta determinados que foram 
pre superiores a 9% e esta quantidade não inibiu o 
sumo voluntário dos animais, que sempre mantiveram 
nho de peso. 

P. O pastejo no experimento foi contInuo ou rotativo? 

per --sao 
sem 
con 
g~ 

R. O pastejo na área experimental foi contInuo dentro de 
cada carga animal, variando o número de animais confor
me o aumento da produção de forragem (tipo put and take) 
porém, mantendo a mesma pressão de pastejo estabelecida 
de 2%, 4% e 6%. 

P. Mantendo O pastejo 
de projudicar-se a 
durante o ano? 

continuo não haveria probabilidade 
proporção dos componentes da mistura 

R. Sim há este risco. Por 
características nâo se 

exemplo, o 
adapta bem 

cornichão pelas suas 
com pastejo contínuo. 
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APDlCICE 

-lo Síntese da Sessão Plenária 

2. Precipitação Pluviométrica 



REUNIÃO REGIONAL DE AVAL lAÇA0 DE PESQUISA COM ANNONI 2, 

SíNTESE DA SESSÃO PLENÁRIA 

Walfredo Macedo 1 

Os pesquisadores da EMBRAPA - representados ·por 

técnicos da área de Forrageiras dos CentIos de Pesquisa de 

Ovinos e Terras Baixas, pesquisadores da Secretaria da 

Agricultura do RS, extensionistas da EMATER, Engenheiros 

Agrônomos de empresas particulares, docentes da URCAMP, 

técnicos da Secretaria Municipal de Agropecuária de Bagé, 

profissionais e empresários autônomos, promotores e demais 

participantes da REUNIÃO REGIONAL DE AVALIAÇÃO DE PESQUISA 

COM CAPIM ANNONI 2, realizada no auditório do SESC, em Ba 

gé, nos dias 14 a 16 de maio de 1991, reunfdos em sessao 

plenária de encerramento, após analisarem os resultados dos 

trabalhos apresentados durante o referido evento científi 

co e, 

considerando: 

- que a introdução de espécies exóticas de outros pai 
ses, sem os necessários cuidados e exames, podem re 
sultar em prejuizos consideráveis para as naçôes im 
portadoras; 

lEng2 Agr9., M.Sc. EMBRAPA-CNPO. Caixa Postal 242, 
RS. (96400). Coordenador do Evento. 

Bagé, 
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- que a importação e introdução de plantas ou animais 
exôticos e sua dispersão pelo territôrio nacional é 
praticada com muita freqUência por pessoas desprov! 
das de qualificação ou competência técnica profissio 
na1; 

- que o capim Annoni 2 (Eragrostis plana Nees) é uma e~ 
pécie exôtic:a introduzida no país como uma impureza em 
sementes importadas de Rhodes; 

- que o capim Annoni 2 tem elevada capacidade de compe 
tir com sucesso com as espécies nativas .. é de fácil 
propagação. disseminação e de difícil controle; 

- que os campos naturais de alto valor forrageiro. si 
tuados nas regiões sul e sudeste do Rio Grande do Sul~ 
constituem a base alimentar dos rebanhos; 

que já em 1980 as áreas invadidas pelo Annoni 2, 
Estado, eram em torno de 20 mil/hectares e, nos 
atuais, segundo estimativas recentes, ultrapassam 
muito este valor (aproximadamente 100.000 ha); 

no 
dias 

em 

- que, devido à presença desta espécie nos acostamentos 
da maior parte da malha rodoviária gaúcha (estradas 
municipais, estaduais e federais) e nas áreas adjacen 
tes, são observados processos não controlados de inva 
são de Annoni sobre associações vegetais nativas (ca; 
pos); -

que, a curto e médio prazo (5 a 10 anos), em virtude 
do atual rItmo da disseminação do Annoni 2, poderão 
ocorrer graves prejuízos à exploração pecuária rio 
grandense, pela diminuiçãc das áreas de pastejo de ca; 
pos naturais que, certamente, serão dominados por es 
ta invasora; 

- que as tecnologias atualmente disponíveis recomenda 
das pela pesquisa são suficientes para iniciar um pr~ 
cesso de controle desta invasora. 
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Concluiram pela necessidade de: 

- desencadear um processo massivo de conscientização dos 
dirigentes de entidades representativas dos prod~ 

tores, dos setores governamentais diretamente ligadas 
à agro·pecuária, e dos próprios produtores, alertand~ 
os para a gravidade do problema; 

- promover reuniões semelhantes ã realizada em Bagé, 
em outros municípios que tenham o mesmo problema, co 
mo uma forma de conscientização; 

- procurar difundir os resultados obtidos 
áreas demonstrativas, com a colaboração 
sob a supervisão dos órgãos de pesquisa 

através de 
de produtores 
e extensão; 

- estimular a realização de levantamentos estimativos a 
níveis municipais de locais onde haja maior presença 
desta invasora, para fins de planejamento e execução 
de ações concretas de seu controle; 

- alertar os órgãos públicos municipais, estaduais e fe . 
derais com atuação no Rio Grande do Sul, a que venha; 
elaborar projetos ou ações que possam interferir no 
meio ambiente, sobre a necessidade de tomar as devi 
das precauções a fim de evitar a disseminação desta 
espécie invasora; 

- motivar as autoridades competentes para estabelecerem 
junto às instituições financeiras, linhas de crédito , 
para aquisição de insumos modernos no controle desta l 
invasora; 

• - incentivar a formação de Comissões municipais e/ou r~; 
gionais, incluíndo órgãos oficiais de pesquisa, un!. 
versidades, extensão e outros órgãos governamentais,~ 
no estabelecimento de estratégias de ação de combate 
ao Annoni; 

- recomendar aos orgaos de financiamento da P!squisa 
científica no Brasil, como FINEP, CNPq, Fundaçoes Es 
taduai.:'.ode Ãmparo ã Pesquisa e outros, a inclusão nas 
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linhas prioritârias de apoio, a realização de invest~ 
gação sobre o controle de capim Annoni 2 no estado do 
Rio Grande do Sul. 

proceder um levantamento bibliogrâfico mais completo 
pos.sível sobre pesquisas com Annoni 2. 

Recomendar a Direção da EMBRAPA a nível de Sede: 

- desenvolver ações integradas de seus Centros de Pesqu~ 
sa, com a participação efetiva do CENARGEN; visando 
o controle desta invasora; 

destinar no orçamento da EMBRAPA com· recursos especif~ 
coso para pesquisas com Annoni 2. 

Recomendar a Direção da EMBRAPA ao nível 
Descentralizada (CNPQ): 

da Unidade 

- prover a alocação de maiores investimentos e desenvol 
ver pesquisas específicas de controle desta invasora 
sobre: 

- controle químico 
- controle biológico 

estudos de ecofisiologia 
estudos de alelopatia 

- dar mais enfase aos resultados ·obtidos pela pesquisa, 
para fins de credibilidade e validação dos resultados 
jâ obtidos; 

- procurar executar as ações pertinen-tes, recomendadas 
por este Simpósio, dentro de sua área de atuação e CO~ 
petência; 

- que dê o mâximo de divulgação possível deste documen 
to, aos dirigentes de órgãos de classe de produtores~ 
instituições de extensão e de pesquisa (estadual - fe 
deral). universidades e classe n0lítica. 
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APllNDICE 1. Precipitação pluviométrica mensal <mml no mun,! 

cfpio de Bagé. RS. 1987 - 1990. INMET 

Anos 
Meses 

1987 1988 1989 1990 

janeiro 203 206 146 41 

fevereiro 49 45 9 335 

março 201 80 70 249 

abril 159 54 88 116 

maio 137 6 10 69 

junho 60 72 21 15 

julho 157 48 30 55 

agosto 235 60 119 30 

setembro 176 194 74 145 

outubro 46 55 57 105 

novembro 93 119 81 83 

dezembro 84 117 38 137 

TOTAL 1.600 956 743 1.380 
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